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SANTO UEL DIA.—Santos Pedro 9 Roberto. 

G R A M O f O N E S V D I S C O S ¿ g p W ^ ^ o ^ ^ s 0 

L A S S A L E S K O C H 
Curan ala SONDAR nt O P E R A S 

m a " — _ _ todos los males da la U R E T R A , 
P R O S T A T A , V E J I G A y RIÑONES. Dilfifan la< E S T R E C H E C E S , ruran el CA-
T A R R O de ia V E J I G A , calman al momento loa horribles dolores al orinar, dismw 
n»yea el dasoo freBneate y limpia la orina de posos blancos, ruralcntoa 6 de san' 
Sre. Los flujos crónicos se co«an sin pelitíro. A 7 ptas. en Barceloni: Setralá, V I 
«al y Ribas, V. Ferrer, Bnsqueta, Alsina. Serra y otros. En Reus: Farmacia Serra 

M A L O R I N A 

Ur. C A M P S ^ - S Í F I L I S . 
Ronda Universidad, 14, principa 

í _ • U l l l U l l I T l W t f f I I I I H M R 1 n i 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Catalufia, y también en Valencia,-
varias aguas artlflolales con nombres de fuentes que no son fuentes, sino mar-
•^s de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, 6 pretenden decir, que 
Proceden de Caldas de Malavella, v algunas hasta dicen «bajo la protección del Go
bierno», para sorprender la buena fe del comprador. „ . „ 
^,No confundirlas con las acreditadas aguas minoro m e « o i n t í e « naturales del 
V l O H T CATAI^AN de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad publica, y que 
Por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em-
SPteUadu v las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima Vlohy 
^talAn.—De venta en todas partes.-Admlnistración: Rambla Flores, 18. entL0 

T ~~ÜMf.nnB o V ¡ f ñ P E t A Y O , 8, I N T E R I O R v TALLER», 74 B I S . Seo. 
1 IdCOIlS ü l í l U clon do ventas a l detaU. Paflerf». Driles. Géneros de 

punto, Paflolería, Toallas, Sábanas y Percales. Retales de Paflarla. v 

T í m n i U T A Espeolalleta partos mujrre». - VENÉREO y S Í F I L I S 
• T , K i n i V | ^ / . - ; 8 * i * ( » » l U I ) e 5 i i 3 y c c o a ó i m c ¿ U c S a » n o c l w . 
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D R . C A S A S A 

KnfermeaaaoB do la plol y de los ó r g u n M 
genitales. Ooaüalta de U y media 4 I y 
de G á 7. Gallo Tallera, a ." 38. eatreanalo. 

D r . G A L L E G O 
V I A S URIIÍARIAS — S I F I L I S — I M P O T E N O I A 
Conde del Asalto, 18. — Consultas 10 a 1 y 4 a 9. 

T E A T R O S 
T a a t m P r Í T i n l n í i l CompaDía cómico-bufa de zarzuela catalana v castellana. — 
* c t l t l U n u i U i p a i A mRr,eSi „ |BR o, beneficio do la dlatlnaulda primera tiple aenotita( 
dnila María Morato: Verdalet puré y ttll dol comerá de Bamelon i (3 netos). — Aplec de can 
•on* catblanas de la maestrn dofln Nsrclia FreixaSi por la beneflclaúa v !•» diva. — Mailnna, no-
chíi V pesado maflana. fueven. tarde y noche: Da la térra al aol. — Viernes, beneficio Aymerlcn. 
L'Anceleta, y 1'AnKelat, E l proceso dal Can - O«o, con gran lujo de bailables.—Despacho en 
ontadaríi. 

^KemS-r- «* J » V ' — — — — — — 

T E A T R E C ^ T V T T T * A - Hoy. a las 0 • 1|4.-Beneficio de loa de 
O A T P L A -•- ^ — ^ L W - a . J ^«m. - pendientes del calí de este teatro: Flor 

_ do los Pazoii.-ri popular PEPE MARQUES cantará «arlos nümeroa de su escoaido reper-
i> torio—La comedia en 2 actos E l mismo amor, — M-man > miércoles, beneficio de Ramonei: 
teSS^'WJ! L O S U B L I M E E N L O V U L G A R 
terr-'dVM^^^ntt'Sn^: D e s p e d i d a d e l a C o m p a ñ í a . 
^ & e ! J . S a ? a v 3 LO S U B L I M E E N LO V U L G A R S í ^ c ^ ^ r ^ 
' E L M S M O fllVIOR l ^ o ^ ^ E L JVUSMO M O i 

y Camino adelanto.—Se despacha en contaduría. 

i T o a - f v f t T í w f t H Oran compaflia de zarzuela y opereta espaflols, Emilio Duyal | * « A U U * AV Wi* vivas.-Mnrtes, nrclie, a las 9 y cuarto.-1.» Entro tejaB.-2.0 
T - > H = n " F £ T T H P d e l a p r i m e r a t ip le 

Julián 

con 

LOS C A D E T E S D E L A R E I N A 
5.° 

por Pura Montoro y Angelina Vilnr. 

Teatro de Novedades Oran Compañía del Teatro de lo Zarzuela de MaírM-
Hoy, martes, noche, a las 9 y cuarto; 1." El éxito de W 

—— temporada, la aplaudida zarzuela en 2 actos, 
J E T X J J E I R A . . F l B r s r . . . ! 

S nuevas decoraciones, rlnuíaima sastrería, 50 coristas, aumento de of Hermosa presentación, u 
puesta, ¿rail cuerpo de baile, etc.. etc. — 2.* La grandiosa opereta de presentación sin l^nal 

L A v V E D A D E L A M O R 
Riquísimo decorado del escenógrafo señor Murlel, sorprendente Iluminación—Mañana, mlércoj''; 
'tarde, no habrá matlnáe para dar lugar a loa ensayos do la zarzuela en 2 netos La Firnla, — N»' 
'che, a las 0 y cuarto: |Bl yo luera rey.. ! y Cavalleria rusticana. -El próximo viernes, 2 de Mj1 
yo, acontecimiento teatral, benefic io de fa primera tiple cómica Lulslta Rodríguez y estreno a» 
la zarzuela en 2 actos, original de Atanasio Melantuche y miíKlca del maestro Calleja, 

gran éxito del Teatro Cómico de Madrid, puesta en escena por su autor, el señor Melantuche, / 

,M) ¡ . . . , Ui i ^ ' L " T - " 1 
* O R A N H 17 C Í O A W A T Compañía dra.r.d T E A T R O t-í O * 1X 1-» primera actriz: Si 

ática de don Federico O. Parreno; 
,.^: Señora Mercedes Perrer; actor coini 

co, don Francisco Sánchiz —Funciones para el día de Mayo, festitfidad de la Ascensión-
Tarde, a las 4; noche, a las 0 y cuarto; La tragedla en 4 netos y en verso, de don .lose hene 
oariiy, X j a e s o s . 11 n a t a cX& u n . t r o n o y la comedia U a X 3 o l o r a . 

" m M§gad°^^l^^i^fe .gJ?J*>*,>'•^^Xorea<,, .*• 



T E A T R O L I R I C O -
Teatro Nuevo 

Mnflant, mlércole», 50 Abril. — Qraa V f 
lada valenciana. 

Hoy. martes, tarde, no hay funeioa- Nochat * laé 9 v media.—Entridn. 
O'SS: 1,° jLoa l¡ojiibr»«I.„-í;* La famfwe operóla da Fra .4 UUar. 

^ A — 
TriunfoIridlít-utible de t^di lircompañía 
t¡rJ}< ¿ '''as, Eva.—Miércoles, Ijencticlo uc î Hmian nojo, íieaicnao u pi-pnco 911 san 'icunr a los vendedores de l"s mercados 1c Harcel >nB —Se nopaclm en CTnfadurIB. 

. -Preíenticlón IrreprochabJe •« «lee irado y trajes —To* 
Miárcoles, bem ticjü Jo limlán Roí(i,_t¡odlcado ti pil[jllco en SsAerkl y en p»r̂  

Teatro del Bosque to,-\t,' Vplad 
• í 

T E A T R O A f O L O 

(Uraciai — Hoy. mirlas, i d , a las 9 y cua 
lenciaiia.-Bii la l,a se «áotaron locailda 

ruéis», 5 exltaros: I.» E l roJor.—2.° Ola d« proba.—S.» Lft obant do ' 
comprendido Impuestos, O'lS.—Butacas baratísimas. 

'' ' 1— [ lf"' K 1 ¿.<ici j » g , r t * $ o-í.tií^!!C 
'Ormi,compBÍl(a ONOFHT.—Hoy, marte*, no. 
c e . lasu: Ultima representación del mimo 
drama npache en 6 acto» y 15 cuadros, de co-

' ' ' losal éxlln, 

B A H D I D O S D E S L E V I T A 
grandiosos trucos.—ft̂ a/lana, mtórcoles, aconteclmiaiuo teafrni: La ramosa pantomima en 5 acto», 
i . L A M U E R T E 
^ 1 • ' 1 por TEI.EMAC 

D E L P I E R R O T 
AQUE ONOFRI. 

a a t r o Cíñl rV»í r>r» Hoy, martes, noejifc a la» 8 y media. - La tunclrfn terminar* an-
O M M W tesdel i una: !.°X*ieatH» Mano*, por Ursula López. iLalol 

3.° E l oabo prlBarq, crención de Ifelsjancia! ¡Chlcl 
i - O 3 B T T E I 
3.° La obra del día, 111 o. i-a opra UBI um, • 1 - 1 ^ m 

' obra •sc'rita aaprofeso para 
r t . S " O " 3 L . A . S L a O 3 P * E 3 2 S 

la tiple pradilecla de la» seiloras. - Vlc-r.ins, 2 Mayo, estreno Bensaclonal; E l Vnavo Toata. «•nto, jran éxito del Teatro Apolo, do Mndrld.—Pronto,.dehut deseado: P-blIto aoraé.—Se dea-Pacha en contaduría.—También se despachan localidades en la Plaza de Catalufla, 9, junto el Mar •La Luns>. 

- C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C i r c o B a r c e l o n é s « « b i o T e m p r e s m 
Conselo Ciento 
(tonto a Bruch) 

n 1 ii. 1 m. Horas de scsliin y precio», los da costumbre. —— 
d e S t t e » 2 0 - P E L Í C U L A S - 2 0 

800 
meirne; 

de estrandí'* * 
tintra ellas; 

g S U H d C A meBt0r2.; L A O A L - C 7 M 2 T I A . m a 
E l d i a m a n t e d e B u d a h ^o metro»; £ 1 c o n q u l s í a d o r eso metros; 
£ i m á s h u m a n o , S o í f e r o n a s f e s t e j a d a s , E l d o c t o r d e 
• a á u a r n í c l ó n ma^s. T r e s m u j e r e s p a r a u n m a r i d o n X , . 

- i.., ,., ^m. Todos lo» días, colosales estrenos, • i i n 

(Teairo de GaialuOa) - ¡ c V ^ " ' 
É X I T O I M U N D l A i L d í a 8 

de tr?s millonee da francos han pajado entre varias casas extraaleras por ta OKcIttsWe 
S« este orandlnsa obra artística, — 1 re» mil artistas han Intervenido durante do» allos para 
terminar un grande maravlil*.—Se despacha en contaduría sin aumento de precio. 

C 3 > T L J O 
5ljl»dQtr?smlllone-



E M P R E S A B O H E M I A 

T E H T R O CONDHIi - B O H E M I H ^ - 3 I R I 5 P f l R K - W H L K V R W 
Hoy, "Nv/ir ProSram» colosal. — Imere-manas, i"SrJi. %**Jf tL~M JCjmtm aaata» pellculaa de eatrenoj: _ 

L A T I R A D O R A - L A C A V E R N A F U N E S T A 
(«00 rnelroa) , ^ i . «Sínehez muüeco de pasta», «Poca auertc, -PoIMor con la portera., -El olfato de Caslinlro't «ui f 1,100 metroaí 

cara del homhre". — Exito de laa películas 
S a l p i c a d u r a s d e l l o d o - L a n o v i a d e l a m u e r t e 

E L R E Y D E B A S T O S 
Mariana, miércoles, nuevas películas. — Todos los días, programas verdaderamente escocidos 

con Us mejores marcas. 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, martes, 29 Abril. - Tarde, a las 5. - Noche, a las d y media. - Tarde, raatlnée extra

ordinaria tomando parte el triunvirato <e estrellas 

P A S T O R A I M P E R I O 
M m e . P e b r i é g e - P i l a r d e V i g n é 

y todas las atracciones. 
A P R E C I O S E C O N Ó M I C O S 
Noche, a las 9 y media, protfrnma colosal, !o nunca visto, 5 estrellas. — Exito de CARMELA 
SEVILLA.—Succés do los célebres jongleurs THR CRONAY'S. - Grandioso éxito de la 

troupe KENNEDY GIRLS, 8 hermosas y lóvenes inaiasltas.—Exito creciente, ruidosas 
• ovaciones a la simpática artista 1 1 •• 

Grandioso succés a la eminente diseuse fantaalste de fama mundial 

E B R I É G E 
reperteflo nuevo, ültlmas creaciones de gran éxito en París.—Exltazo fenomenal.-Trlunfpa 

verdaderas a la sin rival artista RÜVjFZ 

T O R A I M P E R I O 
. acotnpaliindola et famoso aultarrlstn " V l o t o r K . o 1 a s , hermano de dicha artista. 
Avien Importante En vista del éxito obtenido y a pttlcldn del pdbllco, esta Empresa ha po-
didn couKeir.ir qaa U nrtlats PASTORA IMPERIO aplazara otros contratos dan'lo otras 5 
hmcionfs en eate Teniro.—Maftana, miércoles, 2ran acontecimiento.—Tarde, a I«s5.-Noche, 
alas 0 y media, secciones extraordinarlus tomando parta las 4 estrellas P l l E i x * cX& 

" V t c m é . Ma.ciei .na© O o o r i é s c j a , P a s t o r a , I r n p o r l o y reaparición da 
la nina mimada del aristocrélico público de este Teatro L i a , Ooyl ta , .—Lo nunca visto. 
Todos al Imperio o nunca. — El único teatro que ha podido conseguir reunir 4 verdaderas 

estrellas de nombre y do dlíercnte flénero.—Se despacha en contaduría.—En breve, 
-——••• debut asombroso. ' 

T E A T R O T R I U N F O Y S A L O N F R É G O L l , 
£ rTrente al Arco del Triunfo.) (Paseo San Juan, esquina Conaelo Ciento./ 

^ e ^ S s ^ e n ^ ! 1 ' W á s a l l á de los umbra l e s de l a muer te meeg». 
Í B 1 d i a m a n t o d e B u d a ^ ^ - E l d o c t o r me.0^ 
L o s d e b u t o d e M a x - L i n d e r , C e b o l l i n o c o l o c ó 

e c o n o m í a s , r ^ T á 3 t r P a t b . é ^ ^ l . ^ i o l f . B a 4 0 ,B © n a 

http://Ma.ciei.na%c2%a9
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U M I O H e m E M f l T O G R I i F O T 

' ^ > M r T w r T Í T - ^ D I O R A M A • K Ü R S A A t 
i j H l & J 1 ^ IMazaliucnuuceao). (Kambla deCntalnü.i). 

^ 1 1 J l C ¿ 3 ^ A R G E N T I N A - E X C E L S I O R 
• m m ' m w ^ m m m r ^ ^ ' w m ' M ^ * * (San Pablo, Ii4). (Cortía y Vlllarrocl). 

El más flrandr, el meior, H mds Variado de loa profiramas de Barcelona. 
v'»' Hoy, martesi Ola de Moda, sensáclonales estrenos. ' 

E L PRECIO DEL. PERDÓN 
^ ^ - • • • • J I . . , . IWJ,..»,. , f H t i w n i l i i l i ^ ' ' " T~fnia) ¡u j jim « i . 

L f l T I R A D O R A - M C A V E R N A F U N E S T A 
(1,200 matroa). , * ^ í i S (Itala. "00 tnatíos). 

•El plan de Baty», «El olfato de Casimiro, «Pnlidor contra la portera» j> las da grandioso íWte 

S A L P I C A D U R A S D E L LODO 
.. .s. ' -. •- (Ambrosio, 800 rnelroa). 

L a ú l t i m a e t a p a « R e v i s t a B c l a i r 
(Exclusiva, 900 metros), 

• Maftana, selectos estrenos í entre ellos: , 
E L D O M A D O R O L A S D O S B E S T I A S 

Hoy, marte», gran Moda, a las 4 9 media tarda, srendlos» prosrama.-Cinema,—La comertlí i i. •• en dos actos, da gran Cxito, 

y la eminente artista encanto del público, rplno de, loa palillos, colosales creaclonaa 
de Ciaaten"eB, Rumbas, Bulerías, ata. 

.i» .m Xa A - A K . O - H ! » * T I N T I " A i» •• 
artista que deben admirar todos los amantes del artei 

Noche, a laa 9 y media* — Solemnidad. _ 
L A O + V A M A 1 Oran cinema. - LA ARGENTINITA. C i M n f l P D P P 

e S t r e i l O , A i,„ preciosa obra de don J.Bensvente, 3 " ' V U l L K C I l C 
La hermosa artista española, verdadero monumeoto de arte coreoanitico naclon«l, 

Estreno del saínete cómico en un acto y dos cuadros, de Ramos Martfn. 

Se despacha en contaduría para las sesiones del ineves, día festivo. 
" ' — — 

I D E A L C I N E 
Tarde v noche, precios corriantes. -Hermoso» eatranq»: «Abnegaelón da hermana», «Monta RaíiSer-. •Conireso de Pdncaclón física v «oort en !'«n!...-RR»:ltaío /ie «La imvla de IB maér-
la», 700 ibetroa y «El becerro da oro 
«os estrenos 

1,100 metros, por Susaiia Granila.a, - Mafiana, nue-



mmmm 

Hoy, msrtes, herwoítaimo proarama da peircaIa8.-LAS FLORIDAS, 1,8, 3. 4 hetmosaí «e* 
QorlUa, 1,2, 9. 4. con su» bailes fantásticos.—Dcbnt importantísimo 

L O S ( B A T A N E L A * 
nilmcro fantástico, riquísima preseiitaciún, único ailmeró en au 2¿iiero. — Ovaciones sin Un 

de los eminentes artistas 
3 L - O J S M A U T I L T J E 1 . S 

representando la hermosa obra de costumbres árabe*. 
E L S U L T A N D E M A R R U E C O S 

m p tomando parte la hermosa artista \ 
1 1 A I C 3 - E I _ . ••' 1 

Aumento de orquesta, atrezo y trales adquiridos en Fez. 

B e t n f a m o , B O ? I I V I C d < Arlban(|unto Universidad) 

D I A N A \ S f J n . . ^ B O Y A L . 
i Hoy. martes, d i o . <3.& M o d a , d le t e s t r e n o s . 

E L P R E C I O D E L P E R D O N i 0 ^ . 

L a t r a g e d i a d e l p o l i c h i n e l a ^ " p ' 
E l T u r k e s t á n y s u s h a b i f a n f e s , A b n e g a c i ó n d e h e r m a n a 

S T c ^ E I m de b a s í o s - Diamante fatal 
C a r r e r a v o l o z . H e r m a n a s e n a m o r a d a s y o t r a s . 

Mañana, miércoles, día extraordinario de estrenos. 
L a s d o s b e s t i a s ^ t 0 a 8 ^ : - C u a n d o l e a s e r e n d i r á 

O N 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
S n n í n d a.rl T . a M a « s o n t a R'>nda ^ San Pablo. S4. - Unica en su clase. - Orande» O O O i e a a o . ¿ iS . m a o C O i a , pailesporuna rowutada banda. Servicio por 60 «amare , f»a. íQueréls divertiros? A La Mascota. 



[ Ü E V A P L A Z A D E T O R O S - J u e v e s , L * 

S a n t a O o l o m a y ' o e m t e r a a . * — ' 
P A C O R R O e H I P O L I T O 

A L C A L A R E Ñ O y B O N A R I L L O M r 

s s se: z % r s « c ^ - u f i k . x ^ n s 8 
C l a n p e r s o n a s . 

Hombres, muieres, nlflos. cosmmbres, tr .baios, recreos, 

} S O C I E D A D M E N D I S A B A L , U L . 
Conciertos tarde y noche, todos los dfss, y Dalles en los intermedtos por un renombrado-quinteto ! — -— ENTRADA. IJIBR,H3 j: 

D E P O R T E S l u s a 

F r o n t ó n C o n d a l í - ^ 1 ^ . » ^ ^ ^ ^ ^ 
Noche, a las 9 v cuarto.—Qran partido extraordinario.—Rotos: Ortlz y Navarretn. -Azules; Maca-
11 9 Ooenaa». — Detalles por carteles. 

S A T U R N O P A R Q U E 
Los Sports y afraedones mía notable» del mundb.' • 

X 3 > f A T J - C S - X J J F g - A O X O P J S W A ^ M / S 

C O N C I E R T O S 
M n n d t n l P n l n n n Concierto» Santos todos los dfa», -Cubiertos desde pesetas S'80 M U U U i a i m i a Q o Loa viernes, boalllabal3se.—Süaado, msnu cor fíente s «egetarlano 

' - • ' • ' 1 ' 

M Ü S I C ' H A L L S 

7 fT r» i<Ar i T TARR'Í, A LAS S. , U m o a , / • NOCHE, A LAS 9. 
O r a n t r o u p e d e v a r i a t ó a . 

^ Hoy, por la noche; • las 10: , 

L A a . 4 " * R E V U E D E L A L C A Z A R 
en la que la aplaudida primera tiple cárnica 

Sef ior í fa C O I V S S T J E Ü - O cantará con TT» A T ^ T ' P T T el ovacionado cuplé N I T T f l - I f l ^A.Yvíi'SS •letra del X ^ * a . J T " * J . U» do la notable artista m I I n J \ J BRUÑE». I 

r i r r ; - : ! - : ; L a s P U a r c l l I a s ' y ouas bellas - 4 5 
artistas espadóla» n ¡m 

í extranjeras, T" J : 

SflD PáCIí. 83. - L A O R A N P E N A - TeléfflBfl J . Í83 . 
El music-hall popular d»l público baroelonés. — Tarde y noche, grandes espccUsuloa da va-
riotés. — Precios en extremo baratísimos. — Asi es que todos lo» alai se llena el local 

P o r q u e s e d a e l e s p e c í á c u l o d e r é j a l o . 
, . . i . — S3 N T R - A D A . XJ I 33 K, 333. . — 

mmmmm J imii.i.. 1 
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Asalte, 
13 = - G R A N E D É N C O N C E R T 

Teléfono 
2,461 

Music-hall pnrisiín —Kenilez-vnus de la buena sociedad. 
E x i t o ciSólonta de l a s i n r i v a l Troupe Franco-AIomana-Italo-EupafiolB. 

M l i e . B L A N C H E D E G E N E T S U 
roonUima S chic, chanteuse srlvolse. 

iracloaisima en suaíunibasi 

B I E N V E N I D A ^ J U L I A L O P E Z 
C L A R A D E V E N E C I A - A D R I A R O D I 

chántense Italiana. " * chanteuse Internacional. 
G E V E í W J # H e r m a n a s D E L M O R A 

B i l E l l S f l l f E B S E - B E Í E B T I l l f l d L r u r W . O O L B E B T 
Joven y chic alemana, danzas orientales. bullas norte-americanos, 

y otraa 30 artlatas mAs oosoohan aplanaos a diarlo. 

E n e s t a s e m a n a y l a s l á u l e n f e , n u e v o s d e b u t s d e p a r í s . 
Todas la? noches, después del concierto, gran reunión en el loyer, donde se bailan 

baile* modernos y artísticos amenizados por una orquesta de Tzisane*. 
3?r£>3clccLGkm.onte: O r a n s o r p r e s a e n ©1 F o y o r . 

1 1 
t o o 

V A R I E T É S G A Y A t R t R E W U S f C - H A L L . 

E C o y OIJIMPIA.. 
Hoy, martes, a las 5 y media, «enl^n popular, con precios económicos.-A las 5 y medís tarde 
y9y medianoche, especial, tomando pane toda la compañía internacional de varietés, 

• •• - " • entre las que figuran: •' " 
p i l a r V a l d é s - H e r m a n a s p l a t a - L o l a B i l b a o - Debut, L a s E s t r e l l a s 

La cancionista de aires regionales 
E S T R E L L A I > B L E V A N T E 

B E N E J F - I O I O -- I S E t s r i C T ' I O I O - 3 H ¡ l s r H 3 i n i O I O 
de la ¿énlBl 7 simpática ca.iZbnctlsta u transformación 

K c I f a e s ^ r e ' r f l S J C H U E R I E L B O N I T O 
Tarde y no:iie. — P reo l s exa^eradeunonte eoonámlcoa. — Tarde y noctie. 
Mallana, ui.crc les, dejiut de la ,ca;izor.eiista -y _ tPS* "W _ "W -y 

nueva en Bnrceldna,' 

P E T I T 
mm 

Tarde S noche, eapléndldos conciertos. — Exito de los duelistas 
coirlcos internacionales a transformación , 

• 

Grao repertorio de supronieUaí He éilio niQDdlal. Presemaclóo no grao lojo. 
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HOY, TARDE, CR^M CO^CIS 
A P L A U S O S A T O P A L A M í i M E R Ü S A ' l í i O Í J P E 

— H E R M O S U R A Y J U V E N T U D 
N o c h e : U l t i m o s d í a s d e l a c é l e b r e 

T B I l I S f f l lie M l ! e . L A U R E O R E T T E e ^ X f f l a . 

JVlaííana. tarde: UUimas onaciones de 
Día l̂ do MayG'RAJSTIDH'S ÜEBXJTS-̂ Eía áe Mayo 
- ^ • 1 • i iiiiiBMiimBTWrmMBMMMWW»TlinT"'"l""-''̂ --M "̂~-——-̂  

A r *•! oonolorto más numeroao y variado de esta capital 
< s o n o t a b i U s i m a s y h e r m o s a s a r t i s t a s . 3 6 

, . T»rd», • las 4, a Imm 0, y nooh». a la* » y S|4, * 
n»Anc„ n i1/. st.c':lone8 toman parte tQdaa liis «tracclonea, en las que desci.Pllnn-m¡ín' f31"'Asuela, Prendez, CoIoraDlna. Zalda, Q i i r ú C S & L Canela ehtco, Azulina, Chensa, Galiía. Glíanílla. Palmesana 
M e i a L ó p e z - l i a s I m p e r i a l e s - P e p í í a f f a a i r é 

!fóit09,a de aran é'"',0'"Trí0 de C'Ut0a f baile3 ,ntern',e,ona,e8 -Herm08rSln)a cUpl¿íista. 

creciente. E U G E N I A R O C A ^ ! S o u , f * a ' 
rmoso. .alono, foy.r. - Entrada libre. - Orando, ballo^oea orqno.tá. 

"̂ SSM1" BOYAL. CONOERT ŝ0110 
Fw-Toollón, ció los dataria IqttarqB.olorxaleâ  ^ ̂  

I 

Estrella Solé - Violeta - Rosaiiío - Macarenita - 3ulia España 
j r o ' i r t J ' o ^ 5 ^ 5 ^ f 5 F r £ ^ 2 5 ^ 

'"Entrada ilbireT*~ ̂ Batacar̂ atis'. "-̂  "Rgataujant a la oarte. 



Observatorio Meteorológico do la tfnlrereldad. — 28 de Abril. 
HORAS 

de ohser' 
Tüoion 

8ARÓM. A 0» 
y al 

nivel del mar. 
Temperolw 

ra á la 
sombra. 

DJRECCIONIHUMED 

y man. 
4 ut-En laa 

84 
horas. 

TflO'TS i 1BO 

'TEMPEfíATÜRÁSr 
Máxima, Mínima, 

del 

Velocidad 
del 

, viento. 

rclaüva.] 
"86" 

I 78 _ 
AGUA 

ESTADO 
del 

_cielo 
Cubierto. 
Despejado. 

1 LLUVIA 
ea 

NUBE3. Clase 

m I 0'2 
evaporada. ra,1|metroi 

Sol. 
Som. 

24'0 iSorob. 
180 Refl. 

O'O 
T i 

8f50 ' I kilómetros,! 1-08 O'O 1 

OBSERVACIONES 

Propio. 

Sale el Sol ala84,5l.-Se ponealas8'46.-SnlalBlunaa las I'4> noche.-S« pone a las lí119tarda 

39 d* AbrU da 1013. 
L a revolución española ha fracasado unas veces por excederse y otr?s por 

no Uegar a la meta. L a experiencia de sus errores le ha inducido a contenerse 
más de lo justo, temerosa de acarrear tremendas catástrofes como las de triste 
recordación. Así es cómo el país no adelanta, fluctuando entre las dos fuerzas 
que amenazan ensrullirlo en sus negros abismos. Un poco de reflexión sobre «1 
pasado sería bastante para despejar sus caminos en el porvenir. 

E s inevitable que España marche hacia adelante por la senda de las refor
mas en todos los órdenes, en particular el de la coucienciai y lo hará a pesar 
de todo linaje de obstáculos. L a eaestidn estriba en hallar la fórmula que e v i 
te fuertes sacudimientos y aun sangrientas hecatombes a que antes nos hemos 
referido, siempre posibles en este pafs.'en mayor o menor escala, por razones 
especiales de su constitución física y moral. Este es el problema que nos pro" 
ponemos rebolver. 

Para orientarnos con seguridad hay que partir del hecho de que la nación 
permaneció tranquila y sin que se turbase la pa^ interior al triunfaf la revolu" 
ción de Septiembre con todas sus radicales consecuencias en el orden jurídico 
religioso, que cambiaron de raíz la nianera de ser de la nación española. L a 
Constitución dpi ¿9 /ií^cretó la libertad,1 tte cultos y sus lógicas derivaciones de 
todos conociJas. ¿Qué sucedió? ííada. L a opinión pública presenció tranquila 
aquellas célebres discusiones entre Castelar y el doctor Manterola, que ter» 
minaron con la aprobación del artículo 21, aplaudido con efusión por todo el 
mundo civilizado, , . , 

Hubiera continuado seeuramente la fiesta en priZ, si no se le hubiese ocu* 
rrido a Raíz Zorrilla publicar un decreto en cuya virtud se retiraba todo g^ne» 
fo de subsidio a 10% clérigos que no juraran l a nueva Constitución, E n S"' 
apariencia inocente era más radical este decreto que lo hecho en Francia y 
Portugal con la separación de la Iglesia y el Estado, porque en éstas se ha 
reconocido ciertos derechos o auxilios a los dimitidos en forma de «culturales»» 
aunque luego el Papa baya tenido el capricho de prohibir su aceptación. Asi 
»e ha«errado en ¿stas naciones la puerta al despecho y a la desesperación, 
que nuestro imprevisor revolucionario dejó abierta. 

. Sobrevino entonces la guerra civil, que se prolongó hasta que el Gobierno 
alfonsino restableció el presupuesto de cultos, en cuyo momento cesóautomá-
ücamenta la protección que dispensaba el clero a las partidas carlista?, <V^G 
se vieron obligadas a disolverse por faltarles el sostén principal. Estos son los 



hechos, que Han de servir de enseftánta a los cncnreadós de resolver l a 
cuestión religiosa en nuestra patria. 

L a separación de la Iglesia y el Estado, el máximum de las reformas en e l 
orden que nos ocupa, no puede realizarse en los países d é abderigo eatóliqo 
sino dejando a los ministros de la rel igión un respiro que les permita adapíacr 
se a un nuevo género de existencia. A s i lo han becbo las naciones vecinas if 
también I ta l ia , que si^ue subvencionando el clero, mientras se prepara la se;* ' 
paración total y definitiva, que sólo F ranc ia , entre todas las nactmea euro
peas, ha conseguido realizar sin compensación alguna por ingerencias desa« 
tentadas del actual Pontífice. 

Y a lo saben, pues, los reformistas futuros: caben todos los radicalismos en 
e l orden político, mientras respeten temporalmente lo positivo, a lin de no pa
garlo con creces en una guerra « v i l . 

S e n e c e s i f a u n p r e s i d e n t e . 
¿Qué clase depre idente será ese que se necesita? I oy por hoy lo qua se necesita 

es < n presidente para el Congreso; pero, seQa • a.ulu.ier-. la cosa, podría darse t | caso 
da que lo qua se necesitara tuese un presi iente para e Consejo de ministros, aunque 
abundan los poliilcos que no crten en esa hipótesi:», que atribuyan a la linajílnación del 
conde de Komanones. . , 

Atensiámonos, pues, a que el presidente que se necesit i lia do ser para el Congreso, 
no para el Consejo de ministros, y, en tul caso, ¿quién ser. el elegido? 
! Dicen que el candlanto de .. del... conde de ivOmanones es el jefe de a minoría re* 
pubHca a, don Gumersindo de Azci r te; mas parece qne la candi Jatura no lleva camino 
d« tomar cuerpo, pues el propio candidato, que es el maa directamente interesado, apro 
«echa cuantas ocasiones se le presentan para decir escuetamente que él, repaOiicaao 
de toda la vida, mo elo de probidad y consecuencia, no ba naduo para presidir un con
greso monárquico, sin que esto signiliquo que no agradece la atención de cuantos se 
Hlsponían a votarle. . , ^ , 

Pero es que, a más del con Je de Romanones, hay alyun otro elemento de suyo va
lioso que patrocina deciduamente la canaidutura de Azcarate, pero ni por eeas, pues 
al ilustre republicano todo se le vuelvo decir que Espafta no es inslateria y que lo (|ue 
alli es posible en mant ra alguna puede serlo en nuestra patria. 

Por lo tanto, ¿quién será presidente del CtnaresOi' Los que ahondan un tanto en la 
políilca menuda oleen que en pfevislón ne que A.carate íi,era que nones, ya el conde 
Se Isomanones lleva en el bolsillo la candidatura uel señor oasset, an. difin.oae que 
éste, y no don Gumersindo, es el genuino candidato pres dencial rom n.mata; pero ese 
candidato supletorio, ¿cuajan si Azcúrate per-lste. como Indndaplemenle persistirá, en 

su ^0<5{ín8jaeln^J)lg,Je|ement0 qne tiene decid|d0 empeño por el triunfo de Azcrate no 
se conforma con la de Gasset, dicen por shí que e conde de Komanones. haciéndose 
el Interesante ha amenazado, digo, ha indicíelo hallarse dispuesto a ab..ndonar el Fo-. 
der, en cuyo caso lo que principalmente se necesitaría sena un presidente del *- onse-
io de ministros, y entonces, si tal sucediera ccúmo andana nuestra polmcu Inter or/ 

Porgue lo bueno del caso es que el conde amenaza con neyar su apoyo a cualquier 
otro Gobierno liberal que se forme, obedeciendo su conducta *1 decir de los gue ta 
vez le calu i nian a que se establezca esie dilema: O es presidente del Conjíreso mi. 
candidato (^iasset?) o abandono el Pocer. facilitando la vuelta de don Antonio Maura 
y sus correllsílonarios. t n otros términos: O se hace mi soberana voluntad uniperso
nal o en pos de mf viene el diluvio. 

E l conde que tan aficionado se ha mostrado estos días a dar con el justo medio, no 
ha tenido la "suerte de encontrar el que ahora le hace falta. Porque eso de hallarse dis
puesto a facilitar la vuelta del maurlsmo, dado caso que lucra cierto, ssna la mayor de 
las barbaridades que podría cometer un político que se llamara defensor del actual 

^^sTnécesI ta un presidente; pero, sea éste parn el Consíreso, sea para el Consejo de 
ministros hay que partir necesariamente de la base, que es condición 5/.<• qua non 
de que don Antonio Maura y su Ingartenlente donjuán Laclerva, ruidosa y reciente, 
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mente silbado en Ctfruíia y Leóa, han de continuar alejados del Podar baata ta conau-
nación' de los siglos. 

Esta vez, señor conde, el ¡uato medio estriba en refrendar la papeleta de defunción 
al maurismo para que el sepelio pueda efectuarse definitivamente, sin menoscabo de las 
leyes sanitarias que ri^en en el mundo político. 

S o b r e l a r r a í d a d e a g u a s . 
En nuestra edición de ayer mañana pudieron leer los ciudadanos da Barcelona la 

énérsica carta quo don Juan Alvarado, presidente de la Comisión de Aguas, ha remi
tido al ministro de 1 omento y en la presente edidiin podrún ver la que el doctor Far« 
¿as, presidente de la Academia de Medicina, ha dirigido al señor Alvarado adhirién
dose a la que éste mandó al señor Villanueva. 

Ambos documentos son dignos de ser leídos y meditados porque revelan el estado 
de Animo de los dignos ciudadanos que por encargo del Uobierno aceptaron el espi* 
noso cargo de estudiar la solución del problema de la traída de aguas a Barcelona. 

Asi la carta del señor Alvarado como la del doctor Pargas respiran indignación, y 
si bien dentro de una exquisita cortesía, pues no en balde se trata de personas edu
cadas, rechazan de una manera enérgico y digna toda intromisión de elementos inte
resados y de capacidad dudosa en el estudio del dictamen. Hacen bien, pues, como 
dice perfectamente el señor Alvarado, el aceptar la concurrencia a esa información 
que se pretende equivaldría a convertirse en gestores de un negocio, cuando la Co-
inislón nada tiene que gestionar; se la encargó un estudio y que en virtud del mismo, 
propusiera la solución que mejor le pareciera y asunto concluido. Esto hizo ta Comi-
ai n de Aguas y asunto concluí o, sobre todo cuando el Ayuntamiento y la Junta mu
nicipal de vocales asociados, después de luminosos debates, aceptaron lo propuesto 
por la Comisión. 

l ia llegado ya para el ministro de Fomento en particular y para todo el Gobierno 
la hora de dar pruebas de civismo, de esa cualidad que el que no la posea, jamás 
podra ocupar puestos públicos. Cl ministro de Fomento, lo mismo que el Gabinete en 
junto, no tiene más remedio que imitar la conducta de los señores Abadal y Lluhf. 
Ambos ¡eaüers saben sobradamente el peligro gravísimo que corren los ciudadanos 
que se ocupan de asuntos municipales, por la perniciosa atmósfera que se forma alre
dedor de todos los grandea provectos ciudadanos, sobretodo en el de la traída de 
aguas por ser p bllco y notorio que los que combaten el acuerdo son parte interesada, 
secundados por'-¡entes ignorantes las unas y demasiado listan las otras, que no pue
den consolarse de que como consecuencia de una operación de 72.000,000 de pesetas 
nadie les haya dicho ahí te pudras! Lo cual no deja de hablar muy alto en favor de la 
Comisión; es más: resulta me;or que haya ciertas gentes que combatan el proyecto de 
municipalización del servicio de aguas y la adquisición de las pertenencias de las 
Compañías, que no que lo aplaudieran, por ser esta otra prueba de que en la solución 
del problema sólo se han tenido en cuenta los intereses comunales 

Decimos mas arriba que ha llegado la hora de que el ministro de Fomento Imite la 
conducta de los dignos individuos que componen la Comisión. Esta, ni durante el pe
ríodo de estudio, ni cuando llegó la hora de elevar dictamen, ni después que el Ayun
tamiento lo hubo aceptado, lia hecho caso de loa clamores de los despechados V ni 
calumnias, ni insidias, ni falsedades (a todo esto han apelado los adversarlos del dlc* 
turnen) lograron hacer cambiar de opinión ni amedrentar a los comisionados. ¿Por 
qué? Sencillamente, porijne adoinás de habar hecho un estudio acabado, han visto que 
todas las entidades y particulares con capacidad y solvencia se han puesto a su lado. 
Y , claro está, ante esa manilestación de conformidad, ante ese referendum de lo que 
más vale en Barcelona, los ci idadanos que componían la Comisión de Aguas han Vis
to que sus desvelos en pro de la colectividad han sido agradecidos. 

E l • lobierno en manera alguna puede dar oídos a gentes inspiradas por cl despe
cho, ni a pigmeos, ni mucho menos a quienes, sin capacidad ni solvencia, están empeña
dos en mezclarse en un asuntó al que nadie les ha llamado. E l señor Fargas, que ya 
Mibió a la cátedra del Ateneo Barcelonés pera defender su actuación, sin que nadie le 
huya rectificado, pone el dedo en la llaga cuando dice que del asunto quien debe en
tender son oryanismos cíentiticos y superiores, no quienes sólo buscan embrollar y 
enturbiar lo que es i ien claro y diáfano. 

Cumpla el ministro de Fomento'cnn la real orden por la cual se creó la Comisión de 
Aguas y se dictaron las bases para hacer los estudios, acabe da llevar las actuaciones 
con seriedad, que dé tal suerte dará cima a lu obra bienhechora para Barcelona que 
se proponía realizar Canalejas. 



L a s fiestas de Mayó- 1 3 

ni. 
Nuestra iniciativa respecto al ciclo de fiestas de Mayo que pueden orsíanizarso 

con las que las Sociedades deportivas, particulares y casuales, no sólo ha cuajado bien 
entre los ele l entos más importa ites de nuestra Industria y comé elo, sino entre las 
ooioridades municipales a quienes padimos su concurso. 

Ay<;r tarde el presiden e de la ( omisión de Gobernación, señor Mir y M r 5, a quien 
nos dirigimos úlliraamente, nos dijo de palabra ue le parecía muy bien nuestra in cia-
tiva y que lo creía muy conveniente para la ciudad, por lo cual en la sesión pró\¡ i q 
j ensaba plantear el asunto. 

A su vez el alcalde, se ior Cclhso, nos reiteró su conformidad y la prom»sa de su 
opo o, por o cual creemos que a poco que nos secando; las enti ades y particulares 
Interesados en que se hagan tiesta podrán éstas celebrarse, atrayendo muenos loras* 
teros a B&rceiona. <jue es lo que interesa a la ciudad. 

Llamamos la atención sobre este particular a lu bencm. rlta Sociedad A t r a o i ó n d i 
Forasteros, que siempre se ha Int rasado por el asunto, y de cuya entidad hay publl-
c d o d^sde el año pasado un cartel en el cual se anuncian las fiestas de prl avera de 
este a o. N«so ros hemos con-.pletaJo ~u iniciati a y ahora incumbe a todos llevarla a 
efecto, poniendo cada cual su es uerzo e influencia en I ien de I arcelona. Huelga decir 
que no nos mueve otro Interés que es i e, como correspondes todos los buenos ciuda
danos. 

La Sociedad de A racción de Forasteros, la de hoteles y restaúranos, los espec
táculos públicos y I s de tracción urbana, como coche» y automóviles, los iranV'as y 
otr s ayudarán secura rente a la re lúa lón del proyecto, haciéndolo no sólo reali a 
Wo para este año, sino con caríi ter perm inente pura que en arcilonn tuv esen su 
tetación fijo de fiestas en primHveru, como la llenen otra eluda'ei important s de E u 
ropa en épocas distintas, seg^n el clima (lo cada país, on lo cu 1 se logra.-fa favorecer 
a la ci dad, dando ocasión o que .uese visitada por innumerables forasteros de todo el 
mundo. 

Don Juan Feris-Mencheta. 
mani fe s t ac ión de duolo. 

Una verdadera manifeotación de duelo constituyó el acto de conducir a su última 
morada el cadáver del que fué director de nuestro colega I i l Noticiero Universal. Pa
ra rendir este tributo postumo de respeto, simpatía y admiración a ese periodista ilus
tre, a tse hombre bueno, a ese amigo carirloso que se llamó Juan Peris-Msncheta se 
reunieron ayer mañana representaciones numerosas y escogidas de cuantos elementos 
Integran la vida de la ciuuind. i arcelona entera, representada por sus intelectuales, 
eus políticos, ins militares, sus artistas, sus comeráiuntes, etc., etc., ba llevado con 
on homenaje respetuoso al cadáver del finado un testimonio de afecto a su distlngulJa 
familia. 

Desde primeras horas de la maflana estuvo concurridísima la casa mortuoria por 
gentes de todas las clases y posiciones sociales 'tue acndíun a estampar su firma en las 
listas o a visitar a los parientes y a los compañero del difunto. 

E l entlsrrc. 
Los cruces formados por las calles do la Diputación y Lauria hasta Iss de Claris, 

Bruch. Cortes y Consejo de Ciento estaban atestadas de gente y carruajes que difi-
cuitaban el tránsito. . . . ... 

Por fin, a las diez y me lla pudo ponerse en marcha la comitiva. 
E l féretro, de roble con herraj s dorados, fuú colocado en una esplendida carroza 

tirada por cuatro calallos empenachados. Y ¡un o a la tapa plana de la caía moruoria 
una herm -sa corona de metal con sencilla dedkat ria d̂ - la esposa del finado. 

La presidencia estaba formada por oon r-ra cisco Herís encheta, a quien acompa-
ftaban sus dos hijos; el se^or Díe y Mas, en nombre del Gobierno; el o'care, don José 
Collaso- el presidente de la Audiencia el rector de la Universidad, barón de onet; el 
padre Lls-bona; don E isebio Corom ñas, presidente de la Asociad n de la Fren-a dia
ria de Barcelona; don Julián Pérez Carrasco y otra» p' rsonalidades. 

Seguían después, entre otros muchos, los siguientes ^ei1ore8: 
Austric Andreu (S . ) . AmatíB.). marqfís de . lella, Alarma, Argilés Alfonso, Ar» 

dM, Algarra, Avila, Amengual, Abad, Andrea (M.), Alvarez de Vayo, Auge, Alón-
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lorn, Balet(J . ) , Batlle. Balcells. Baftra, Badfa, Barffo, Bai-tHaí. Berfiét, Báró y Mas 
Bach, BoschíB.), Bernades. Boladeres. Benito ( L . ) , Blgnoti, Bamís, Moragas, Bran« 
gulf. Borres ae Halau. baltá, Batllés y Bertrén de Lis , Costa Dea, Conde, Cafiadó. 
GaliJet, Comas de Argemf, Casany, Comas, Carreras, Calvo (O.), Cruces, doctor 
Comenge, Ciurana, Cereceda, Casteliet, Greus Esther, Cano, CfftZ, Causadfas, C a -
•acntterta (V. ) L)ÍBZ(E.), Domenecti, I omenech y Montaner, Dualde, Dalmases G i l , 
Eallau, Dasca, Dlar de Brlto, Esquerdo (P.) , doctor Bstebanell/de Emilio, Esquer-
do, Koaoredn,.E8piiióá, Espinosa Ferrer blttini, l-rutos, Porgas, Fabra, Figuerola, 
Ferrfer Flguerola, Falguera, l'lo, Ferrando, l'fturá! Gómez d'e[ Castillo, uraflé, Gasad 
«f Marll, Gonztílaz Vílart, Grané, Gatea Faria ÍP. y S.), Garrlga Nogu^s (Mi), ('O' 
Wíái García Anné, Gil , Qener (Pon peyo), - allard (A. ) , üarc.a, Gaudíer, Graells, 
Galindo; Qriié. < iuardlola. (turlna, de Gómez. Uorchs, Gomlla Hostench, Hurtado, 
Hernández Carrasco, Isarre, Iglesias (Emiliano), Iglesias (Ignacio), Itolz, Igual, Jo» 
Ver(J.) , lov^r ( E . ) , !orl. 

Lacour. Lasarte, l.lopls. I.añiles, Larrad, conde de l avern. Luna, l amadrid, I a 
Riva, López de Sagrado, Llzana. :vVarianao i marqués de), Martínez (Rmiliano1, Marci-
lla, MaranéaíJ . M.l, Mlr bHtílorl, ola, Moragas. Maacareflas. Masriern, Marlal. Ma* 
laflrida, Malagarrlga, Millán Aitray, viainar nas Vebra Millén ( E . ) . Mln^uella (her-
raanoa , Mandiola, onega! ( . ) , . arch, Marqiieda, v,arInel-lo Moreno y García Na» 
varro, iv'iorató, Morales Párela, Muntadas, artlnez Ptrez, Moreno (Cí.), Mora, No* 
guer Navarro, Ossorio Gallardo C ) , ü r r l Is, llver, Cteyza, Oliva Brigdman, 
olivar (MI uel de los Santot). plsso, <. iz (M») liv ros, Partagés, Pelayo y Gorveu, 
Parea, Planas de 1 averna, Pona Aróla PlnlIIa Pulapl-iué. Puig de Asprer Fie, Pou de 
) arroa, Feraz ( u ) , Plnce, PaHardó, Prlu. Fardo, » asrual de /ulueta. Perla, Pubaló, 
Parpal Marqués, Pulg y Valls Pérez da Rozas, Fertierra de Fojas, Poch, rastor, P** 
rez Carrasco i A , \ Pascual, Porcar y l ió, i¿uero J . ) , Quijano, Rodríguez (A.) , Rulz 
Casamltiana, Foldós, ¡vlbé, Rlvaa, Regordoaa, vanóla (P. ', KUÍZ Blanch, Roca y Pocai 
Rodrí«uaz, Kodrígu z Codolá, Roig rmangol, Romeu, Koaés, Riera Valet Roslch, 
Ribés, Rocamora, Kecolons, Serraclara, Sañudo Autrén, Sa.nier (.!.', Subirachs, Se
rré, otohermoso marqu a de), Sandoval, Soldevila Soler Casajuana, Sevil, Soler 
Ro i.osa óerrano, Sicart, -oriano, Simó(hljo) I ressols, Tauler, Torroella deMont-
gr( (conde de), T i omae. 1 omero de Marl'rena, Torras da Argullol, i orreblanca, tri
llo, i rracha Iled(J. i , VIH Vendrell, sillanuava y Geltrú i marqués d e ; Veclana, 
Vancalle, Var2aB(E.), \ idal Ri as, Vinaixa, Vilalta Comea, Vilomara, Vidal Solares y 
Valdéa. 

Estaban también una Comisión del Circulo Inicpandientc de Cultera y nutridas 
Comisionas de Sollana y Sueca, cuyo distrito representa en Cortes el atribulado pa
dre del finado. 

Coronal. 
Además de la de la atribulada esposa del finado, en cuatro carrozas vimos muchas 

?' nermoBas coronas, mereciendo aeilalarse la de sus liprnianos, la de la Asociación de 
a Prensa Diaria de Barcelona y las de don Antonio Domingo andos, don Luis y Ja* 

vier 1 runo, don M. S. y personal de la estersoilpia, tipógrafos de b l Noliciero, don 
I ranclsco Esquerdo y señora, don Alvaro Esquerdo y aeilora, uon Martín Sedo, L a 
Corresnonaenvia de Valencia, don Juan Mayoral, Pepet y carmen, don Manual G a -
rrfga Nogués, don Manuel Malagrida, Fedacclón y Administración da B l Noticiero, 
don José Cat i l i, presl lente de la Audiencia, señor Mérletl, don Luis Serra, Círculo 
Independiente de Culi ra, gobernador de Ciudad Real, varios amigos, don J . M. Per» 
nández, de Sevilla, y Román Regordosa. 

£1 desfile. 
Todas las calles del trayecto hasta la kMesia de Santa Ana ofrecían un aspecto ex> 

traordinirla Grupos de transeúntes se estacionaban para contemplar aquella gran 
manifestación de duelo, y algunos, al tener noticia déla persona a quien se tributaba 
el Mtimo homenaje, se unían a la compacta masa do amigos y deudos de la familia Men» 
cheta. ¡ 

t a la iglesia de Santa Ana se cantó un responso y desde allí continuó el fúnebre 
corfeio por la calle del mismo nombre y Ramblas hasta la Boquoria, logar en que ae 
despidió el dualo. > 

En este punto volvió a interrumpirse la circulación, pueá era enorme e! gentío que 
formaba entonces la comitiva. 

Do put « de media hora que duró la despedida del ds elo, gran número de áaa acofh-
pañanies siguió en cochee haata el cementerio. 
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Mñoitráa dd pésame. 

Casi en BU totalidad la Prensa espaflola refleja el profundo dolor que la muerte de. 
nueslro llorado amijío ha causado entre los periodistas y sus numerosos conocimiento»,! 

En la Redacción de E l Noiicicro se han recibido cientos de telegramas y telefone
mas de pésame, entre los cuales figuran algunos del rey, del intente don I'ernando, de 
los pr ncipes de liaviera, de Komanones, de los ministros de Estado, üracla y Justicia 
y Marina, del subsecretario de Gobernación, arzobispo de Valencia, obispo de Coria, 
gobernador de Sevilla, señores Dato, Cobian y conde del Serrallo. 

L a Asoc iac ión do l a Prensa D i a r i a de Barcelona. 
Por la tarde la Junta directiva de la Asociación de la Prensa, presidida por don 

Tusebio Corominus y acompañada de la directiva del Montepío de la misma, estuvo 
en la Redacción de £ / Noticiero Universal a expresar su pésame por la pérdida ex
perimentada. , , , 

Los individuos de dichas Juntas fueron recibidos por ios redactores de £ / Aolicie-
: ro Universa/. 

i C o r t f r i b u y e n f e s , a a f l o j a r l a m o s c a ! 
La CorapaBia arrendataria de la recaudación de contribuciones ha señalado para 

el cobro de las mismas en los pueblos de esta provincia los días que se expresa a 
continuación: 

Mes de Mero de 1913.-2008 de la capital: Barcelona, días 1 al 25. 
•v Zona de Gracia: Gracia, días del U al 21, y San Ger»aaio de Cassolas, del 6 al 29. 
' Zona de San Martin de Proreosals: San Martín de Proveosals, días del ff»l 13, y 

Coloma de Gramanet, 2 y 3. _ 
Zona de Sarriá: L s Cons de Sarriá, días 1 y 2; Sans, del 6 al 10, y Sarriá, 3, • y 6. 
Zona de Badalona: Uadalona, días del 6 al I I ; San Juan de Hprta, del 12 al 14; Mon 

¡11 al 3; San Adrián de Besós. 5, y San Andrés de Palomar, del 16 al 21. 

, y Snnt» 

Moneada, 

Ilbona, San Bartolomé, 2 y 9¡ Vecino», 1¡¡ y 10, y viianora aei^am., y ¿v. 
Zona de Manresa; Aguilar de Sagfarra, día 4; Artés, 5 y 6; Ayiñó, 2 y d; Bages, San Pruc-

cuoso 14 y 15; Baires, San Mateo, 5 y 6; Bals^reny, 5 y 6; Calders, 7 y 8; Callús, C; Caste-
"adral, 3y4; Castellet, San Vicente, 9 y 1U; CastelffolUt de Bo.x 4: C a s t W h r « r í . r . i . tuoso 

das de i'-stracn, ¿ j a , i^u»,,»», V ' - x " "Ti j ' i , - ' _ 
« r ^ M Vicente, 2; Masnoa, 8, 9 y 10: Mataró, 19 al 26; Orrlas. 3: Prem.á de Mar, San Cris 
fóbki í e ^ P r e r a i a de Dalt. San 6; Teyá, 15 y lé; t.ana, 15, 16 y 17; 
sVn"Ginéa,'5,'6 y 7; Vilasar. San Juan, 8, 9 y 10. 

Zona d¿ Sabsdell: Barbará, días 12 y 13; Castell 

Vilasar, 
ar, San Esteban, 5, 6 y 7; Palausolilar y 

' . 2 P u ^ f H ^ P o l f i T / T R . p o 
7; z t í S ' l i f t F e í í í d i i l l l t ó i S i l : Abrera. día., 20 y 21; Be^as, 25- Castelldefels 4; Cas-
. ii < f^an/s • rervelh* 15 y 16; Cervelló, Santa Coloma, 1; Corbera, 17 y 18; torne-
l u ' a ^ ^ . o ^ i S a . ^ V a y 2y2; E»pl»lía«. ^ T 13; Üav*, 10 y 11; Gélida. H y 12; Hosp -lié, 8 7 9, Es|iarraj{uera, ¿u, ^ y « . d¿ KaT 17i l8 r ortOM.7 y 8; P«lle)á, 19y 

de Llobre/at, 
"^esvero, 12 y 

P'nn!„l^'{\ 14 fCt 5 r 6 San Andrés de la Barca, 19 y 20: San B̂ U JUÍO d. 

Ú; Santa Crnz de Olordc, 17 . 
9 T 10; Torrellas, San Martin, 
« ̂ "Zona de Tarrasa; Casiellbi 

ibreent, 1 y ¿; San |uan uespi, o y y; san juno L/uavern, y 
T 18-Sin Vicente deis Horts, 17 y 18: Sasroviras, San Esteban, 

i - Vsiliraoa, 15y 16; Viladecans, lOy 11. 
Zona 

aerrat 
latadepera, 16; Olesa de Mont-

" Tarrasa, 18 al 22; 
.—jan»,'7-" »••«« •»"! «" . ' t 

, - . w . . . , - • . ---n-p"á- - , - Besora santa María 4: Beso ra, San Quirico, 3 y 4; 
u ^ " u rnSir 6 C e n t S Coloma, 2 y 3; Centelías, San Martín. 3 Collanspi-
K Core" S«ntá Aia^S! l " y Í6; Fábregas. San Joan. 18; Folgorol... 7; Gran. San Barto-
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lomé, 1; Gnrt), 22 7 23: La Bola, 18; Malla. 8; Maullen, 8, 9 r 10; MantaHola, 20; Olott, 1 7 2" 
Orla, 5, Oriatá, 1 y 2; Osormort, 8; Peralita, 2; Fruit, 19; Rindeperaa, 20; Riuprimer, 9; Ro-

13; Torelló, Masías de San Pedro, 18; Torelló, San Vicente, I I ; Vicb, 20 al 25; Vllalleons, 6; 
Vilnnova dé San, 14 y 15; Vllatona, 6; Voltregá, San Hipólito, 6; Voltregá, Masías San Hi« 
póllto, 7, y Voltregá, Santa Cecilia, 7. 

P ^ e e a u e i o n c s e n l o s b a l n e a r i o s . 
Por el ministerio de le Gobernación se ha dirigido a los gobernadores civiles una 

circular encaminada a evitar los accidentes que con relativa frecuencia ocurren en los 
balnearios de las cortas. En dictia circularse dispone lo slyuiento: 

«Todos los balnearios, en la época de baños, deberán estar dotados de todos los 
artefactos de salvamento, como cabos, botes, salvavidas, etc., que a juicio de las au
toridades de Marina se consideren suficientes. 

Qne los dueños de los balnearios, toilos los años y con la debida anticipación, da
rán conocimiento a dichas autoridades de la lecha de la apertura, con el fin de que 
por éstas o sus delegados, se revisten los efectos de salvamento. 

gue dichas autoridades de varina vigilarán el cumplimiento de estas disposiciones, 
imponiendo multas a toda contravención que observen, 

Y que, como medio más adecuado de hacer eficaces los anteriores preceptos y de 
asegurar su cumplimiento, no se otorgará ninguna concesión sin consignar la obliga* 
clón da adquirir el material de salvamento que se juzgue preciso] y nombrar el perso
nal a él adscrito, antes de comenzar la explotación.» 

Tribunal Industrial. 
Señalamientos para hoy: 

Antejuioios. 
A las nueve de la mañana.-Número 81^.—Por accidente del trabajo del obrero 

José Sairols contra el patrono Simón Ramón. 
Número 724.—Por accidente del trabajo de la obrera Josefa Beltrán contra el pa

trono Mutua Sindicato. 
Número 100.-Por accidente del trabajo de la obrera Ramona Reyes contra el pa« 

trono Rosell y Casellas. 
J a l ó l o s . 

A las nueve y tres cuartos.—Por accidente del trabajo del obrero Francisco Cama-
raía contra el patrono Julio Marlal. 

Jurados patronos: seflores Casany, Soler y Calonge. Jurados obreros: señores 
Llorcns, Canut y A' artf, 

A las diez.—Número 8iK5.-Por accidente del trabajo de la obrera Sabina Cabrejas 
contra el patrono Juan Comas. Jurados obreros: señores Casany, Pallejá y Busquéis. 

Jurados patronos señores Giró, Canut y Vlnre. 
A las diez y media.-Numero ^59,-Por accidente del trabajo del obrero Luis Sert 

contra el patrono Casa de Caridad. 
Jurados patronos; seflores Amigó, Gimbernat y Soler. Jurados obreros: señores 

Dangla, Gallinat y Ciarcfe. 
A las once.-Número l .oss.-Por accidente del trabajo de la obrera Josefa Comer-

ma contra el patrono Gerardo DeVet. 

Jurados patronos: señores Lostao, PItarqus y Escartín. 

Del Gobierno civil. 
L o s fnndldorat, 

Cumpliendo el acuerdo que tomaron anteayer, en la reunión que celebraron aye 
mañana se depararon en huelga unos 400 obreros fundidores, la mayor parte de ellos 
de ta l l res y fábricas establecidos e 1 loa distritos del Este y Norte. 

La huelga fué ayer pardal; pero hoy aumentará en mucho el número de los huel
guistas. 

E l conflicto se ha producido, como ya hemos dicho, por haber rechazado los patro* 
nos las baaea de los obreros. 
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Otra haelga. 

Por haber sido despedidos dos obreros de la fábrica da aprestos que don VlcentA 
Biwareu tiene en la calle de Lluch (San Martín) se han deparado en huelsia loa « . . . 
tantes operarios, gue ascienden a 50. * u" Imi 
flicto 8enCr Buk rei> conferenció ai'er tarde con 61 gobernador civil acerca del con-

Una malte. 
Por haber Impedido que el Inspector municipal de Sanidad de 11 zona primera com. 

probara una denuncio sanitaria en la casa número 32,1.°, de la cal'e Baja de S a n Pe
dro se ha impuesto por el Gobierno civil una multa de 50 pesetas al presidente de la 
Sociedad Colombcf.la instalada en él. ' 'a 

S e la guardia civi l . 
E l jefe de la línea do Villanueva da cuenta a la superioridad de que por la fuerza 

des puesto de Sitjas ha sido detenido Ramón Monferrer i:or haber agredido con una 
navaja a José Laguna, causínJole una herida debajo de la tetilla izquierda de pronos
tico reservado. 

— La de Tarrasa da casnta de que en el barranco d i\ puente de Olesa ocurrid un 
desprendimiento de tierras que aprisionó al obrero Antonio Somalia Ríos, da 36 aflos 
el cual, despaes de algunos trabajos, ¡JUJU ser extraído y conducido a Olesa en Grave 
estado. 

Vialtas. 
Ayer visitaron al ¿o jernador civil interino el alcalde de Badalona, el representante 

de los expositores de la Exposición del Tur J Par.< y el señor Comas Sol . 

Nuevas Sooledadm. 
Se ha puesto la ñola de presentad 'n en el Gobierno civil a los estatutos de las s i

guientes Sociedades: 
Confederación Regional del Trabajo (Germunor), Cooperativa Obrera de Navas 

(Castelladrá) y a la reforma Las Mutualístas. 
Se polloia. 

De la sección quinta del Cuerpo de policía han sido remMdos a esta Jef itura va
rios cuadros y otros efectos de iglesia, los cujíes fueron encontrados abandonados en 
él portal de la casa número 6 de la calle del Hospital, 

Se ignora quién • quiénes son los autores del abandono. 

Ecos munlelpalesa 
Se loa Encantes. 

La cuestión de los Encantes dará jueío, apguramente, en la sesión de esta tarde. 
Ademas del dictamen do la Comisión de Hacienda por el que se propone que lois E n 
cantes se trasladen a la carreiera de In Cruz Cubierta, incluso ios que fueron trasla
dados al mercado del Porvenir, y que se utilice para hotel de ventas el mercado de Vo« 
latería, deberá í'iscutlrse un voto particular del señor Martorell en el que se propone 
que los l-'ncantes se slt'¡en accldenta'raente en las aceras que rodean el mercado de 
San Antonio, calles de Urgel, hasta FlorldabUmca Tamorlt, de Urgel a Viladomat, y 
carretera de la Cruz Cubierta, y otro del se-lor Aróla proponiendo que se trasladen a 
la barriada de PobleL cerca de la Sagrada Familia, Hasta tonto se construya el Hotel 
de Ventas. 

L a limpieza pública. 
Don Manuel Alblol. gerente de la Sociedad Compañía de Saneamiento y Reformas 

Urbanas de la ciudad de Barcelona, ha dirigido una solicitud al Ayuntumlento en su-
plica de que se seflale para el comlen/o del plazo do oclio meses que el contrato de 
arriendo estipula en el pliego de condiciones, la fecha en que uno de los contratantes 
designó su representación en la Comisión mixta. j 4„ • rf , • ^ 

También propone diciia Co npañia encargarse de prestar desde luego el servicio de 
limpieza pública domlcll iarla, total o parcialmente si el Ayuntamiento lo egiima opor
tuno, bajo condiciones que se detallan. 

Dicha instancia ha pasado a la Comisión correspondiente para su estudio. 
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Lft proteoolOB fle l a tiránelM 

Una Comisión de la Junta de protección a la infancia, compuesta por los seflore* 
"Monegal Noguós, Albóy Puí^ y Alfonso, visitó ayer mañana al sertor Col laso para 
buscar la manera de que la misma se encargue de todo lo referente a la mendicidad. 

E l alcalde ofreció consultar el asunto y estudiarlo con detención. 
Subasta. 

E l dfa 2 de Mayo próximo, a las once, tendrá lugar en el mercada de Hostafranchs 
la subasta a la llana de los puestos de venta vacantes en el mismo, con sujeción al 
pliego de condiciones que se halla de raanifioato en la Dirección del expresado mer
cado. 

Lo de cada verano. 
En la sesión de esta tarde será discutido un dictamen que quedó en la anterior so

bre la mesa de la Comisión de Mataderos en el que, por mayoría, accediendo a la pe
tición del Centro de expendedores de tocino, se propone qne no se suspendan durante 
los meses de verano las operaciones de matanza de cardos. 

A dicho dict men se ha presentado un voto particular que propone que por razones 
de salubridad p blica sigan las cosas como hasta ahora, y, por lo tanto, se prohiba la 
susodicha matanza. 

Visitas. 
Ayer maflana visitaron al señor Collaso en su despacho de la Alcaldía: una Comi

sión del gremio de ultramarinos, que le ofreció sus respetos; los señores ñosch y 
AIsína y Cornet y Mas; don Pablo Delinon, director déla Compañía del gas Lebon; 
Mr. Maeder, director de la Energía Eléctrica, a quien presentó el señor Gómez del 
Castillo, y don Pedro Pujol y Tnomas, visitador principal de ganadería de la provin
cia, también para saludarle y felicitarle por su nombramiento. 

También le visitó con dicho objeto U Junta de la Casa provincial de Caridad. 

E l Hospital de San Pablo. 
E l señor Collaso conferenció extensamente ayer mañana con el arquitecto señor 

Domenech y Muntaner acerca la manera de ultimar en definitiva la construcción del 
edificio del Hospital de San Pablo. 

E l señor Collaso prometió interesarse en ello. 
L a reforma. 

Ayer tarde se reunió la Comisión especial de Reforma, bajo la presidencia del al
calde, aeflor Collaso. 

( C t e i o e t i i i a ¿ 
Ayer visitaron al presidente de la Diputación provincial don Emilio Junoy, don Juan 

Pérez Lluciá, director de L a Voz áe Vuienvia y diputado provincial de aquella locar 
lidad, y el senador señor Benet.y Colora. 

Estuvo muy concurrida la fiesta íntima que se celebró el domingo, por la tarda, en 
la Casa de América. Asistieron numerosas familias americanas y muchos socios de la 
corporación, que llenaron de animación los salones de la entidad amtricanista. La gen* 
te joven bailó hasta últimas horas de la tardo, i.a selecta concurrencia he dló cita para 
el jueves próximo en las mismos salones, donde tendrá lugar el segundo le dansuut. 

= Saquitos phta al peso, granate y Toledo en oro de ley. F . Correa, Fern 'ndo, I I . 

E l presidente de la Diputación provincial lia recibido entusiastas oficios de adhesión 
a la actitud de los diputados y senadores por Cat d ña en pro de las ancomunidades 
de los Ayuntamientos de Hospitalet del Llobregat, Castellar del Vallés, Pruch, Molins 
de Rey, Berga, Moneada y i.a ..arrlga; del Centro catalanista de Molins da Rey, de 
la Juventud acionali.^ta Republicana de íSabadell del i irupo Kegionalista de Esparra
guera y de la Delegación de Caldas de Montbuy de la Cámara Agrícola Oficial del 
Vallés. 

En el campo de la Bota efectuarán hoy ejercicios de tiro al blanco los regimientos 
Infantería de Vergeta y Alcántara. 
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La ComlaMn pravlftdal ha despachado entre otros, I03 sláulentea asuntos: 
Iníorme relativo al recurso interpuesto por don Mlfluel A. Creus contra el acuer

do del Ayuntamiento de San Baudilio de Llobre^at ordeníndole el derribo de obra 
i ractlcadas sin la colrrespondlente autorización 

Idem al expediente de expropiación da terrenos para la construcción del ferroca» 
rrü de Sarriá á las Planas de VaIMdrera. 

demisión al arquitecto de la Diputación del expedient» de expropiación de terre
nos para la apertura y prolonjaclón de la calla de • uenavisfa de San Justo Desvern 

Subvención solicitada por el Club Marítimo de Barcelona para las rebatas que pro 
yeciacelebrar del 5a l l l del próximo Mayo, 

Autorización a la Cjmpañía Peninsular de Telífonos para cruzar la carretpra de 
San Baudilio de Llobregat a L a Llacuna y el camino de Ulesa de Bonesvalls a Avi-
nyotet. 

Informe en el expediente del Ayuntamiento de San Vicente de Castellet parala 
Inscripción del aprovechamiento de afinas de la fuente de Casa Xova en el torrente 
Vellhonesta para ei abastecimiento. 

Concesión de un premio a las Escuelas Pías de Sarriá con destino al festival de
portivo que tratan de celebrar. 

Idem a la Sociedad de maestros particulares de esta capital para la fiesta infantil 
que ha de tener luüar en el Palacio de Bellas Artes a beneiicio de loa profesores im-
poslbilitados para la enseñan ¿a, 

= E l desequilibrio nervioso, la neurastenia, histerismo, debilidad, anemia y dis-
órdenes de la nutrición, se curan con el Dinamóg-ono Salz de Oarloa. 

¡Cómo anda Molina da Rey! 
En dicho pueblo, por lo visto, disfrutan un alcalde de lo más divertido. En Mo-

lins de Rey hay alumbrado público; pero como üi no lo hubiese, porque hace la frio
lera de cuatro meses que ei vecindario no lo puede utilizar. 

Las quejas que se dirifien al alcalde son rauc ias pero como el alcalde, repetimos, 
es de lo mds divertido que darse pueda, contesta que el alumbrado público no funcio
na porque hay que hacer economías, que el que las calles estén alumbradas ea un lu
jo y que con no salir de noche asunto concluido. 

Como esas rabones no pueden admitirse, ¿no podra el gobernador llamar el or
den «I desahogado monterllla? Porque el presupuesto de Molins de Rey permite, y da 
sobra, el alumbrado público. 

En el Dispensarlo de la Universidad fuá auxiliado ayer tarde Salvador García por 
presentar heridas contusas en la reglón occipital Izquierda por haber sido atropellado 
por el tranvía de circunvalación n imeio 153 en la plaza de Cataluña. E l paciente, 
después de auxiliado, pasó a su domicilio. 

No« ha visitado el sereno del barrio de la Font de la Qotlla para manifestarnos que 
fué él quien detuvo a los sujetos que riñeron en el patio de hn ü a l e n s , resultando he
rida una mujer por disparársele a uno de ellos una pistola Lafouclieux, de cuyo suceso 
dimos cuenta en nuestra edición de a ver tarde. 

- Bronces, mayállcas, granJes fantasías para regalos. F . Correa, FernanJo, 11. 

En el Dispensarlo da la Universidad fué auxiliada anoche, a las diez, una joven de 
diez y ocho años llamada Natividad Urlque, que presentaba síntomas de intoxicación 
a constcuencla de habeHngerido cierta cantidad de ácido clorhídrico. 

En <rava estado pasó al Hospital Clínico. 

Además de las diversas entl ladea que celebrarán la fiesta ^ ' . ^ J f 1 ^ ^ de ,as 
cuales hemos dado cuenta, la celebrará el Casal Nacional'sta Martmenc con una me
rienda íntima, al terminar la cual se pronunciaran discursos. 

L a bandera catalana ondeará todo el día en el local social. 
U Juventud republl ana reformista también celebrará la fiesta del Trabajo con una 

e ' E n r í a n ' ? f l " l ¿ C ? 8 a d e f Pueblo, anoche, convocado» por 1 errou se reunieron loa 
presidentes de las juntas municipales de distrito par.a ultimar los detalle» de la merlen-
da (jue celebrarán en la montaña del Coll . 
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Con motivo del tíaitado de! tfiiféádo de te RéVoldCiófi a ta Afiácería el áfibádo últi

mo el inspector de dichos mercados, concejal señor Aróla, llamó a los vendedores de 
despojos a su despacho del ultimo de los citados mercados. 

151 objeto fué encarecerlos que a fin de evitnr murrauraciones y malas interpretacio
nes que se pusiesen todos los vendedores de a c u e r d á l « n de rep. rtirse los puestos de 
la Abacería a su gusto y sin intervención del inspectorni del (^rector del mercado. A la 
vez les hizo presente que si no se ponían de acuerüo, entonces, usando de su autorida 
municipal, tendría que intervenir en el reporto. 

Los vendedores dieron las gracia - al concejal inspector por la deíerencia y prome
tieron ponerse de acuerdo para repartirse los puestos de despojos. 

VIDA R E G I O N A L " 
L . E R I D A . 

E l Ayuntamiento ha ultimado el programa oficial de los festejo* que han de celebrarse 
en esta ciudad durante los días del 10 al 15 de Mayo próximo. He aquí dicho programa: 

Sábado, día 10.—A las diez de la mañana saldrá de la'Casa Consistorial el tradicional 
p r e g ó n en brillante comitiva formada por los clarines y timbales del Ayuntamiento, pre" 
cedidos de los heraldos y si¿nifero de la ciudad, gigantes, cabezudos, gigantes ¡apone• 
•es, etc., etc., recorriendo et acostumbrado trayecto acompañados de la reputada Banda 
Popular, disparándose a las doce y cuarto una gran traca de 500 metros en las calles de 
Blondel y Cabrinety. A las tres de la tarde, en el mercado de granos de San Luis, se distri' 
bnirán 1,500 panes a los pobres, inauguración délas ferias de industria, comercio y agri' 
cultura en la rambla de Fernando. 

Domingo, dfa 11.—A las siets de la mañana, gran diana ejecntada por una banda de md-
•ica, disparándose en el trayecto que recorrerá gran número de morteretes. A las nueve 
de la noche y en l_a mnrüen izquierda del rio Segre se disparará un magnifico ramillete de 
fuegos artificiales, confeccionado por el pirotécnico don Angel Sanz, de Zaragoza. 

Lunes, dia 12.—A las diez de la mañana, en el teatro de los Campos Elíseos y coa asis
tencia del Ayuntamiento, se celebrará el reparto de premios a los alumnos que concurren a 
las escuelas municipales, amenizando el acto uoa banda do música. A las seis de la tarde, 
primer día de fiesta de aviación en la meseta de Gardeny, en la que el aviador M. L . De* 
macel realizará vuelos en su biplano, tomando pasajeros ea dichos vuelos. Amenizará el 
acto nna banda de música militar. 

Martes, dfa 13.—En las primeras horas de la mañana y en el sitio de costumbre se inau
gurará la feria de ganado mular, vacuno y lanar. E l Consejo de Fomento de esta provincia 
concede cien pesetas en metálico para premios al ganado lanar que concurra al ferial y 
reúna mejores condiciones. A las seis de la tarde, segunda fiesta de aviación en la meseta 
de Gardeny, en la que el aviador Mr. L . Oemacel realizará vuelos en su biplano, tomando 
pasajeros en los mismos. Amenizará el acto una banda de música militar.' 

Miércoles, día 14.—A las doce del dfa, concurso da natación en el río Segre, concedién
dose premios en metálico. A las tros do la tarde, en el teatro de los Campos Elíseos se ce
lebrará la poética fiesta de los Juegos Florales, organizada por el Cos d'Adiunts. A las nue' 
ve de la noche y en la margen izquierda del río Segre un segundo y magnífico ramillete de 
fuegos artificiales, confeccionados por el indicado pirotécnico. 

Jueves, dfa 15.—A las once de la mañana tendrá lugar nn concierto frente a la Casa 
Consistorial por la reputada Banda Popular. A las tres y media de la tarde tendrá lugar la 
corrida llamada de la cordera y varias cucañas. A las ocho y media do la noche gran re
treta y festival en la rambla de Aragón, con el concurso de las bandas militares de Nava
rra y Albuera, disoarándose un tercer ramillete de fuegos artificiales. A las nueve y 
inedia, en el teatro de los Campos Elíseos tendrá lugar nna solemnidad artística, dando un 
gran concierto de beneficencia los ilustres leridanos don Ricardo Vlveo y don Enrique Gra* 
nados. 

Dorante los dfas de la fiesta mayor podrin visitarse los Museos proTincial y del Seroi" 
nario y la catedral antigua (castillo principal). En las Sociedades, teatros, cines y calés te 
darán espectáculos públicos.—jtfoM/oÑo/a. 

VERDÚ.—La renombrada feria que actualmente se celebra en esta villa vese concurrí 
dlsimo. Se han puesto en venta gran número de cabezas de ganado mular y caballar, efec
tuándose numerosas transacciones. 

T A R R A G O N A . 
Ante concurrencia muy numerosa dió el señor Cambó su anunciada conferencia en I 

Lliga Regionalista de esta ciudad. E l campeón de los regionalistas abogó con su peculiar 
entusiasmo por WS ideales que sustenta, afirmando los puntos de vista sustentados en sus 
últimos discursos y en las declaraciones que han publicado los periódicos de Madrid. 

AMPOSTA —El perito agrícola señor Florenzn realiza en esta localidad los estudios de 
ensanche desde los Sequeros, pertenencia de la Compañía de Canalización y Riego» del 
Ebro, hasta el puente llamado de Sagristá, 
. ujKfy 0.5&»ttlE?W OlíKJlW !a,-Blfc<.J'í.Slí¡ ?.IUUB'. ic.i 
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_ SAN F B U U DE LLOBREGAT.—El Centro Republfcá Autonomlita da esta villa ha or-
Bmniziido un ciclo de conferencias. La primera la dará e»tu noche don Francisco Lavr«t\ , 
fr*-??' •0bre ei te,ma "ÍT* reli^óa ' , l a "cáela primaria. La» siguientes conferencia, co, 
' « f i n a cargo de los seftores Corominas (don Pedro), Tona Xlberta y Ribera Kovira 

OLESA,—Ha ocurrido en e«ta poblaci in nn desgraciado «nceso. En lat obr • óne ie 
* J ? " P*1-* con»trl>rCÍ<So del gigantegco puente sobra el rio Llobregat ocurrí > ua des-

Prood»aiiento de piedra» d« gran t»maío, «epultando a alguno» operario». Uno de éstos' 
natural de Arbeca (Lérida), do 36 año», lué extraído por »u« compaSero» en estado lament »ii 
•>l»i coa la fractura de la pierna izquierda j con varías heridas en la cara y cabeza y en las 
nano». Por una pareja de la guardia civil que pre»uba »ervldo en la» inmediacíone» fué 
el herido acompañado en un carruaje al ho»pital de esta villa. 

MANRESA.—En un treb eapeclal llegaron a la estación del Norte tos resto» de Tri»tany í 
v)rgaBizó»e la comitiva, qne se dirigió a la basílica para tributar honras frtnebre» a lo» 
moríale» despojo» del cabecilla carlista. Entre la concurrencia figuraban cat iree bandera»' 
ine entidade» del partido jaimisla. Conclufda la ceremonia religiosa, organizóse d* nu -vo 11 
B>«ni(e»tacido1 que, de»puéi do recorrer varia» calle», di»olvi3»e en I-i pinza do Santo Do-
oiingo. A ln« dos de la tarde, en dos automóvile», continuó «1 traslado de loa restos hasta-
Solsona y Ardévol. * 

FIESTAS MAYORES.—Las celebrarán mañana lo» pueblo» deDarnin» (Gerona). San 
rmctunto de Uages y San Ginés de Vilasar. 

MEK' . AUOS.—Mañana los habrá en las localidades que a continuación se expresa: 
ü a c*Mua- Igualada, San Celoni, Tarrasa, San Feliu da forelló y Villanneva y G«iird, 

T a f a g o n m : Amposta, Valls y Vilaplana.—C*'0»«i: Amer, Bañóla», Ca»iá de la Selva v 
Vsrgé» —¿>rtW«: Balaguer, filolleru»», Pobla de Segar y Pon», 
i Mañana so celebrara el mercado extraordinario quincenal de Sltges. 

Candidatos a la tíaitao 
B l qne no conoce las Intimidades de la Vida eclesiástica no puede figurarse hasta 

qué punto llegan en ella los odios, envidias a Intrigas de mala ley. En el mundo ecle
siástico se agitan dos clases de figuras lasque intentan subir y lucir, porque tienen 
cualidades para ello, y las que, impotentes para estas cosas, todos sus anheloj los 
cifran en derrocar, oscurecer y aniquilar, si pueden, a sus rivales meritorios y dignos. 

Realmente, hemos de confesar que estas miserias no son privativas de la iglesia, 
onnque sn ella adquieran un relieve y una agudeza especiales, pues en todas las Aso-
daciones humanas, profesiones, oficinas, periódicos, fabricas, talleres, etc., etc.. se 
da el mismo lamentable espectáculo desda que el hombre existo, con la nota caracte-
'rfstica de que cuanto más cultas a ilustradas son la» personas que tratan de anular a 
alguien, más ruines, canallescos y repulsivos son los medios que empican para cense* 
gulrlo. L a Humanidad no está constituida por úngeles, sino por hombrea, y esto es 

.•Inevitable. . 
Calcule, pues, el lector cuáles serán las Intrigas puestas en juego en el Vaticano 

por aquellos cardenales ricos, ilustrados, influyentes, amDiciosos, que aspiran a l a 
dignidad más grande que existe sobre la tierra, con el detalle valiosísimo de ser -•. 
r a . Del colegio de cardeoales en U actualidad sólo se destacan unas cinco o seis 
fi 'uras a quienes se supone candidatos probables al papado, pues sus demás colejas 
»ólo forman el montón vulgar que ha de darles su rato sabiendo ellos muy bien que 
ni remotamente pueden aspirar a la dlümdad pontificia, ayunos de todas prendas 
como están, como sucede con nuestros fres cardenales españoles. Á ' „ „ V 

El trono pontificio «e lo disputan los siguientes cardenales: Kampolla, Ciotti y van-
nu telll (Serafín) y algunos más; pero estas aon las tres principales fig iras y lo mas 
probable es que la tiara recaiga sobre alguno de los tres, aunque a veces an las elec
ciones pontificias no escaseen las sorpresas, como sucedió en la elección de Pío X , 
que nadie, y el elegido menos, pensaba que se ceñiría la tiara. 

E l cardenal Mariano Rarapolla del Tindaro es siciliano y de origen aristocrático; 
nació en Pozzl en 1843 y aseguran que entre sus ascendientes figuran varios espaflo. 
les A los veintitrés años era ya sacerdote, con dispensa, y a os treinta le nombró 
León XIII nuncio apostólico en Madrid , «n cu ¡ o cargo demostró poseer altas dotes 
dlploraáticas, mucho tacto y cualidades Inapreclab es para gobernar, L;I fué quien lo-
gró que uese nombrado órbltro el Papa en nuestro conflfcto con Alemán a cuando 
aquello de las islas Cflrolinas. En W í recibió Rampolla el capelo cardenalicio y pa-
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só a Roma p ñ f i sustituir a M«tf. Nina como secretario de Estado del Vaticano, cuyo 
Cirgo desempeñó muy bien y con mucho acierto ha^ta la muerte de León X I I I . En 
Italia tiene muchas simpatías y en el cónclave para la elección de Pío X huoiera sido 
elegido Papa seguram nfe si Austria no hubiera interpuesto su veto por medio del 
cardenal Bruzcha Kampolla supo llevar dignamente su fracaso retirándose a su pala-, 
ció y dando como-prueba de la serenidad de su espíritu una obra valiosísima de eru- ; 
dicion histórica que, si mal no recuerdo, era un estudio acerco deSonta Melania y su 
época, q e fué la ad-lración de los eruditos Constantemente ha rehusado los car» ; 
gos y empleos honoríficos que se ha querido confiarle y muchas veces ha sido llama-, 
do a contrarrestar con sus consejos prudentísimos los desatinos y ligerezas cometí-,' 
dos por Pío X y ' erry del Val; si él se hubiera sentado en el solio papal seguramente i 
Francia y Portugal seguirían siendo oficialmente católicas, pues es hombre transi
gente, conciliador, ilustradísimo, de gustos y tendencias exquisitos y majestuosos, S 
en el Vaticano haría uno gran figura como jefe de la Iglesia. j 

E l i ardenal Gotti os fraile carmelita descalzo y inació en Qénova en 1834. Dentro 
de su ' rdcn desempeñó cargos importantísimos, y en i ro asistid como teólogo dele'i 
gado en el Concilio Vaticano. En ibíl fué nombrado General de los Carmelitís y en 
este cargo tuvo ocasión de tratar con mucha frecuencia con León XIII , el cual supo 
apreciar bien pronto su valer nombrándole en istia iüternuncio en el Brasil, y, habiendo 
cumplido con gran é. ito su misión di lomálica, en is&ó fué nombrado cardenal. E s hoir.' 
bredecostum res austeras, enemigo-¡el fausto y de la ostentad'n, Intransigente y 
enemi o HC rrimo de toda innovación en la organización de la liJlesla, habiendo sido el 
adveisario más formid ible de las aspiraciones democráticas y del espíritu liberal que 
Mgr ircland los obispos americanos quisieron imroducir en la glesia. Vive alejado 
de los centros inúndanos, habla muy poco es adversar o de Rampolla, germanófilo, 9 
le hacen el vacío todoi 1 is prelados que pertenecen o las rdenes religiosas rivales de 
la carmelitana. A pesar de todo esto su nombre '&nó ya en el ultimo cónclave y vneWS 
a sonar alior , aunque los malos resultados que ha dado la poli lea ul ramontana, reac
cionar o e intransigen c de I io \ le restoria ahora muchos votos, pues creemos que 
daría quince y raya al Papa actual en tozudez mística; no se olvide que es raile, y car
melita por retranca. 

E l cardenal -erafín Vannutell! que nació en Qenazzaro hace setenta y nueve años," 
es otro de los que figuran con probabilidades de ser Papa tiene otro hermano que es 
cardenal (Vicente) y ambos son oriun os de familia muy pobre y humilde, aunque a' ora 
entre ellos v sus parientes tienen acaparadas todas las gangas y momios eclesiásticos 
de Koma si Serafín llegara a ser Papa, la Iglesia entera sería copida por esta familia 
de chupópteros, que ?on en la glesia lo que los deudos de Montero Ríos en la monar
quía e^paflola I Icardenal Vannutelli es instruido, buen diplomático, como loa reditó 
en todos ios caraos que desempe ó en AmérLa y de un modo especial en Lima y Mé
jico, y en AusMa- ungria, de la que fué nuncio, hable ido sido elevado al cardenalato 
cuando desempeilaba este carjo, i on mu'uo acuerdo de Kampolla y León K'.ñ. Tiene 
muci as rel. c ones y simpatías cuenta con muchos adictos y es de los que más ss mue
ven e i . trigan para conquistor la tiara En la actualida 1 es el Penitenciario del Vaticano 
y el que ha de dar la nci n a ío cuando la necesite. ' 

E l tiempo nos dlr i ui n es el elegido. Por mi gusto, Rampolla sería el sucesor da 
Pío X ; la Iglesia ganaría con ello. 

FEAT GERU.VU O. " 

E l parto de los montes. 
Paira esfe vla)«. ... 

Absorto estaba admirando el valor de esos pueblos materialmente pequeños y mo', 
raímente grandes, como Bélgica y Montenegro, en sus asuntos vitales intcríoresi 
cuando me sorprendió un ruido sordo seguido de fuertes ayes. Creí de pronto en un 
trastorno sísmico, según dicen los técnicos, en un grave accidente geológico. Dejé al 
heroico Nicolás en Scutari de Albania (l.ay otro Scutari detrás de Constantinopia) 
dando una lección a las dos triples y a los socialistas flamencos con su ejemplo de 
solidaridad y cordura y me lancé en busca de noticias relativas a la ca tás t rof t : 

Iba o molestar la atención de notables especialistas, como el astrónomo Comas í 
Solá y el canónigo Almera; pero no fué necesaria la consulta. 

Unos vulgares tocólogos callejeros, voceadores de periódicos, me sacaron de dU' 
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tHao-,por finloa montes híspftftcoa acababan de dar a luz el decreto sobro el Catecls 
mo. Perece que se trataba de un caso de distocia funcional muy complicado por mala 
presentación del feto y por gran debilidad de la madre. 

f ero el f ó r c e p s del conde lo puede todo y como con él nada hay que falle, se ve
rificó sin novedad el ansiado alumbramiento. 

¡Jesús y qué descansada habrú quedado la maternal montaña! ¡Ya está salvada la 
sociedad! 

La enseflanza de Doctrina Cristiana (léase católica) e Historia Sagrada ha r enac í ' 
<fo obligatoria. Sólo se establece una e.vcepción en favor do los hijos de los padres 
que protesen religión distinta de la del Estado. 

Y, como dl. en en mi tierra, hcch i la ley, hecha la trampa >. En ella quedan ence
rrados los hijos de padres que no profesen religión alguna. Para esos no hay ley que 
valga. 

Cuando un hombre crrcce de conviccionfis Inven a una teoría muy cámoda para 
nadar entre i os aguas y dice que el justo medio estriba en no Inclinarse a la dere> ha 
ni a la Izquler a. Pero como aquí se trata de un dilema, atrás o adel nfe -, y sólo hay 
vida en ei movimlemo, el hecho de estacionarse resulta mor.al de necesidad. 

Aunque, bien mirado, el recién nacIJo, flaco, feo y encleru ue, como hijo de un cri
terio rauuitico y pequeño, se decanta del lado de la reacción-

Volvamos, pues, la vista c< n horror y ei estó natfo con asco ante las desnudeces de 
ana impura realidad. Reservemos toda nue.tra admiración para los Valero o - belgas y 
los esforzados montenegrinos. 

î ui dése allá muy satisf^c o el conde con su famoso parto de los monte?. Como en 
el de la fábula, tras mucho ponderar, consultar, charla'- y discurrir, 

«un ratonclllo fué lo q ;e parieron.» 
Y cuida que, así y todo, al ridiciUns "tus del Catecismo no lo devore pronto el 

Malo encerrado de la reacción que está en acecho. 
JUSTO LIBERAL. 

Barcelona 28 de Abril 1913. 
Sefior diMctor de EL DIUIVIO.—Presente. 

Muy señor nuc»trMU deber nos Impone robarle dar cabida en sn acreditado diario a las 
siguiente» lineas dicoMas por el agradeciroianto más «lacero hacia la Sociedad de Seguros 
de Incendio», Tranaporua r Enfermedade» PATRIA, domiciliada en la piara del Beato José 
Oriol, mimero 3, principal. 
' Desda hace pocos meses nos osef aramoi eo tan Importante Sociedad mi eipoia y el qa« 

«nacribr, después de babor pertenecido • otras entidadei parecidas, de las cuales nos sepa
ramos porque supimos por terceras personas qua sus procedimientos y forma de pago a Tos 
enfermos se dilacionaban al infinito y que la responsabilidad y seriedad de las tales entida
des en puramente efímera. 

La desgracia quiso que • los pocos meses de asegurados en PATRIA, antes yo y luego 
mi esposa, contragéramos gravísima enfermedad (primero bronquitis, luego tifus y luego 
ana viruela), qus duró 154 días en lo que a mi concierne y 58 dfas de enfermedad ĉ ue luvfe-

dactes ac meaicin» en « ^ u . » o , _ „ „ . ' tiendo cobrado el subsidio correspondiente a todo» ellos. 
¿Son o uo dignos de alabanza tales procederes? ¿Es o no justo que para saber escíger una bnena Sociedad para asegurarse de enferme 

g De usted ateíto y S. s. q. e. í. m . - J ^ m e P a f í a d é . 

los conozca el público 
íermedades? 

n«l ruerno humano. Todo movimiento de nuestro cuerpo, todo trabajo por pequeño que el'geTnauSádnervw Una tensión excesiva conduce M U a . la ̂  

tiempo inofensivo y ninguno otro c ° ' ^ ^ 0 " " ^ n e n . emprendido millares do familias que diariamente lo contumen. 
Sin rival para la salud. 
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... En poco estuvo que no se operara ayer tarde bajo el entero 81; pero, asf y todo, la 
corriente bajista se manifestó una vez más, al extremo de perderse durante la sesión 
un cuarto de entero nada menos. Ya puede el ministro de Hacienda sorprenderse por 
la depreciación del interior, no explicándose las causas; los Centros bursátiles se pa
gan poco de eslas manifeitaciones. E l retroceso observado ayer tarde fué da mayor 
cuantía. A l propio tiempo empezó la doble, la cual quedó de momento limitada al in
terior, 
. He aquí el resultado de la sesión: 
' Interior, lin de mes, 81*25, 25, 26, 27, 28,25, 22, 20, 17, 15, 10, 07, 05, Bl'OO, 05 f 

81402; contado, serie A, 84'90 y 84'K); B , 82,15 y 82,2ü; C , 82'0Ü; E , 81*50. 
Amortizable, 5 por 100, serie A, 101'00 y 100'SO; C, 10Ü70. 

Nones, 103*85, 90, 95, IG-i'OO, 05, 10, 15, 05, 104*00, 103*95 y 104'00; Alicantes, 
101*90, lOO'l'O; 95, 101'00, 05, 100'95 y 101*00; Orenses, 28,30, 40, 50, 60,55,45,50, 
40 y 28*35; Andaluces, 66*10, 20 y 66-30. 
Ik. Acciones v a r l a « . - R { o de la i latu, 93'£0; Color.ial, 59*25; Crédito Catalán, 10*50 

Doblea.—Interior, paga alcista, 20. 21, 22 y 21. 
Cambio 
anterior. O B L i I O A . O I O l T H I S 
93'75 
95*?5 
94'/5 
9:'00 
92'00 
«5'00 
91 50 
92'25 91'50 
95'bO 

JOU'OU 
102*75 
lC «oü 
' í ; «7.) 
| 76 80 

•»('5U 
1 94'5Ü 

v 7B'76 
/ 56'V 5 
104,7u 
10Í,«25 
94'00 
9] «00 

i h m 
60'50 
7 '0i; 
se: 0 
•A<' O 
76*2 6 

10 * 0 
101 60 
91* ü 
91 50 

10 ' ., 
90,75 
9 }¿ñ 
WSO 
9 '.0 
«9', 6 
92 00 
ai'so 
7iÍ6'¿ 
90'15 

1(,0«5C 
10i,« u 
78'50 
94'0« 

Titulo» Uenda Municipal, 1903-904-905. . . . í 
» . 1906 

» . 1.07 
» » v «m. 19io, s. D, amp., 12,362 a 17,806. 
» » • » 1912, »B, » 213,001 a 218,000. 
» » » » 1912, . E , l a 17,324. . . . . 
• » » „ » 1912, «F . l a 40.000. . . , . 
» i Relorma 1908 . . . . . 
» » » Mayo 1899 (Ensanche) . . . . . 
» » » Abril 19o7 . . . . . 

» de Sarriá . 
Kmcrestno Dicutacion HroYinmal. . . . . * . . . 
Cédula» Banco Hiootecano de Esoaffa.—I al 288 326. ,:•*' i . . 
j-uEnu ae welUla y Chalannas.—i ai 8.658 • 
Morte de Esnafia, Dnoriaaa Barcelona. . . . . . 
Mortene Banana Leriaaa Keusv larraaonacaeciana» adherida*). 
ííorte Oe España, Vlllalba seffoyia.—i ai od.UOD, cantioadea pequen. 

» esceclales Almansa V.» y T."—1 al 153,000, „ a , 
» Huesca a ^rancia v otras linea».—1 al 153 000 » " 

ramas san Juan de las Abaoesas garantid., ivorte. ** '* , 
TarraCona a Barcelona y Francia • j 
Maanazaragoaa Alicante Arlra ».A—1 al 100,000 " • 

» » » serie B . - 1 al 150,000 • *' J 
» " » «erie C—1 al 150,000 • • , 

„ „ " * »erieD.-lall50.Ó00 
KeusaRoda. j , - ,• 
Almansa, Va'enciay Tarragona no adheridas > , 

> „ » ,, adheridas. * • 
Medina a Zamora y Orense a Vlgo, emisión 1880.—1 al 55, Wo* j 

» » » 1883.—1 al &',00a. . 
'* " » crioridad, »erie G v H.—1 al 24,903. . 

Madrid,CáCeresPortugal,8erie 1."—1 al20,000. . i « , . . 
• » » » 2 . » - l a l 8,0üa 

10.101 al 18.000, toda» la . cen^na^mpareS,'000": ' ' ' / . , 
Vasco-Astunano,2.* hipoteca—1 al 10.000 . . 
uioia oerona.—i a o.uuu 
Comoania General de Tranvías.—! al JfZ 000 , . , t , , 
Compama tranvía rsarceionaa s. Anurcsy extensiones.—x a t,<M), 
Comnafiia Barcelonesa de Electricidad. —J al 15,000 cantid. oca». . 
Comcañla Barcelonesa de Electnciaaa.—i al 15 "00 . . 
Comnatíla Trasatlántica.—Números al 29.9011 i - ,. 
tana» ae urgel.—I al 28,000 cantidades pequeñas . , 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 15,000b .«.;,'. . , , 

Dinero. 
4 ll2 94'50 

9.'„0 
95' 0 
S25a 
92-M 
Oü'iO 
91*59 
9-'37 
95*25 
93'75 
99'tío 

loO-OO 
102-00 
10/«O 
H0'75 
i r - V i 

'W'SO 
93"iO 
76'50 
56''.a 

104* 75 
lOO'iá 
9i«75 
91'00 
53*50 
60*60 
7 "W) 
i m a 
56'50 
76" 25 

iU/01 
101*75 
94'50 
91'50 

J0.>*2ft 
94*75 
9 «23 
>y¡a 
9̂ *00 
89*75 
92.00 
81 50 
7I>'50 
93*00 

101'ZS; 
ioo'c3 
30-50 

4 li2 
4 1^ 4 li2 4 li2 
4 112 4 IT2 
<9 3i2 
4 Ii2 4 12 
4 1.2 
• Ii2 4 
t> 
3 
i 
4 4 4 
S 

?.li4 
5 
41(3 
4 

2 xi» 
3 
3 

variable 
variable 

3 
a 
5 
4 4 
6 

' 4 
4 
1 
8 

4 
5 

variable 3 
Ü 



K a d r l d . ^ I n t e r f o r . contado. 81'00; fin de m e s ^ s i ^ S , 17, 10 y Sl'OO crdx imn 
81'55, 30, 20, 15 y 81'20; A m o r t h a b l e , JüO'SC; nusvo, 6 r 5 0 ; B a n c o d é E V a ñ a 4C2! 

. , fin t e m í 8 , 8 r 0 0 papel; p r e m i o , S l ' 2 2 r a 
Ñ o r les , 104*05 papo!; A l i c a n t e » , 100'95 d i n » r o ; O r e n s e s , 29*20 i B p e : C a t a l a n a ü e r e -

l-al de C r é d i t o , 10'50 papel; A n d a uce , ee^iO pape l / 
D o t o l e » . — I n t e r i o r , paga 26 s k i a t a . 
O l r o i . - F r a n c o s , 8 ' 7 0 ; L i b r a s , 27'<2. 

L O N J A . 
T r i g o » . - L a semana tr iguera se lia inaugurado con f irmeza extremada en Jos p r e 

cios , pero t a m b i é n con marcado retralmic);t:) por parte de los coinj radores , que, no 
« n c o n t r a n d o remuneradores los precios a que venden las harinas, s e abstienen lo que 
pueden de pagar los precios que hoy pretenden los trigueros. P o r dicha causa no s e 
regis traron otras operaciones que las siguientes: 

Ciaadalajara, selecto, u.'tó; Fontanar y j u n . , u e r a , superior, a 51 5iS; Vi l lacaf ia» y 
O c a ñ a , B 51 1|2; Olmedo, a 5 J 514, y / u j a r , a 4lJ l |2 rea les fanega en la e s t a c i ó n de em
barque. • 

A r r i b o s . — D u r a n t e los d f a « 2 6 y 2 : d e t r i t o seis vagones, 1] de harina y uno de 
habas . 

H a r i n a s . — E x t r a b l a n c a , superior, de 16 l i 3 a 17; extra corriente, ^13 l i "; superf l -
r e s . d e 1 S 3 | 4 a 16. N ú m e r o 5, de 14 1|2 a 14 3|4. E x t r a fuerza superior , de S i l . a 
| a ;3 |4 , ex tra corriente, de 1 7 a l 7 1 | 2 . N ú m e r o 5. a 14 112 pesetas los 4 1 ' ü 0 0 k i l o s , 

C B N T K O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A . — T e l o g r a m a i oficíale» de aysr. 

L iberpnl . 
Ventas 8,000 bis 
contra 8,000 ea\ 
el afig anienof . 

/Disponible 
(Futuros. 

> 
> 
» 
> 

» 
» 

> 
» 
» 

A U i . n d r í s . { F « 7 0 L ' J M X 

M a n o i Abri l . 
AbriliMayo. 
Mayojjunio. 
Juuio Jul io . 
JuIioiAuotto. 
AiíOSt.lSlbre. 
Stfare.iOcIre. 

'Ocbre.jNbre. 
Nbre.]I)bre. 
Dbre. jEnaro. 
Enero iFbro . 
Fbro. iMarro. 
Apertura 

ayer. 

(,'** 
VA.i 
6 4. 
6'á8 
6'15 
6*08 
6'U5 
6'04 
6'0'J 
6'04 

6,42 

6*27 

bOi 

6'tl3 

6M4 

6'39 6'40 

6-34 6*36 1 
— Nom 

Apcrlnr,, 
h u í 

Jumel. Mayo. 
'Julto, 

6';0 -
— — •] 6-47 

6'47 
6<41 
6'39 
6'36 
6'2b 
6«]4 
6'07 

— — - , 6'04 
— — — i 6'03 

6'0i 6'01 6'02 6«0i; 
— — 6'03 

Cierre [Apertura Oerre 
antert.-ri hoy , M 

; v t l 9'89 
10*04 / lO'OZ 10'CO 

C't,6 fc'U6 6'03 

NutT* Y o r k . 

Hueva Orloans 

Ditponible, 
Fntnro» . 

» 

> 

» 
> 

- Disponible. 
(' Futuros. 

> 
> 

* 

Abri l , 
Mayo. 
Julio 
Agosto. 
Sctieaibrí. 
Octubre. 
Diciembre. 
Enero . 

Moyo. 
Julio. 
Agott 
Setiembre. 
Octubre. 
Diciembre. 

C i e r r e 
nie'l?f. 

U ' » 
l l ' H 
I V i i 
i v a 

i r ' i f l 
H'J2 
I1'14 
l l ' l l 

C ierre 
anterior. 

V¿ 5|I6 
IS'IO 
I I «90 
i r s s 

ll'2(J 

l l 'JB 

Apertura 
hoy. 

U'26 
11'45 
l l 'Sü 

l l ' l O 

ll>08 
Apostura 

boy, 

I~09 

1I'58 

lF21 

ü." tel carama 

i r 35 
11'42 
: J 29 

IVOi 
fi." telesraraa. 

1L"12 

n'55 

i n s 

Cierra 

11',0 
l l ' 4 á 
11'25, 
11'37 
n « J 2 
1I'03 
11 99 
M'Oi 
U'9? 
Cierro 

12 T4 
1^00 
11'78 
n'43 
I I 18 
M'08 
l l C S 

A r r i b o s , los puerto» de lo» Estado» Unido», 8.000 balas en do» día», contra 17,000 balas 
t i «fio anterior. 



2 8 A b r i l : E m b a r c a c l o n e a l l e g a d a s desdo e l a m a n e c e r . 

con 
190 
d ías , rapor i n g l é s "Burr iana , , do 748 toneladas, cap i tán Drummond, con 1,002 toneladas 
carbón a los s e ñ o r e s Slevenson, Komero y compañía y ¿89 ídem Idem a don Jaime Rafols. 
De Palma, en l'¿ hora», vapor correo "Miramar, , de 950 toneladas, c a p i t á n Estare l las , 
con cargo general y 37 pasa jeroá .—De Palma, en B horas, vapor correo "Key Jaime 1B, de 
1,163 toneladas, capi tán T e r r a s a , con la correspondencia y 38 pasajeros.—De Mahón , en 
14 horas, vapor correo "Isla de Menorca, , de 537 toneladas, c a p i t á n F e r n á n d e z , con cargo 
g e n e r a l y 2 2 pasajeros.—De Bilbao y escalas, en 15 d ías , vapor "Cabo Sacratifi*, de 1,331 
toneladas, c a p i t á n Jáuregu i , con cargo general y 4 pasajeros.—De Gijón, en 8 d í a s , vapor 
"Biskaya , , de 935 toneladas, cap i tán L u z a r r a g a , con 1,900 t o n e l a d a » c a r b ó n a la orden. 

i P a r a Marsel la, vapor f rancés "Saint M a r c h , , capi tán E s v e r t , con efectos.—Para í d e m 
vapor Irancés "Saint Thomss , , c a p i t á n Petit , con idem.—Para Idem, vapor "Cabo l l i g u c r , . 
cap i tán Urriolabeitia, con Idem.—Para Valencia , rapor a u s t r í a c o "Lederer Sandor,,, ca' 
p i tán Descovich, con (dem.—Para í d e m , vapor "Ansias Mar h , , capi tán Soler, con Idem. 
P a r a Cindadela, pailebot " C o l ó n , , capitán Lluch . con I d e m . - P a r a Rotterdam, vapor i n g l é s 
"Rosslyn, , , cap i tán Fiskley, con Idem.—Para P a l m a , vapor correo "Miramar,, , cap i tán E s 
tarellas, con Idem.—Para Ibiza, vapor correo "Isleño», cap i tán Rigo, con í d e m . — P a r a Gé-
nova, vapor italiano "Principessa lsabel le , ,cap tán S c r r a , con (dem. —Para Idem vapor ale" 
m á n "Hastia,,, cap i tán Voss .con í d e m . — P a r a Tarragona , vapor "Betis, , c a p i t á n Loyos, coa 
I d e m . - P a r a P a l a m ó s , pailebot "Joven Paquito,,, c a p i t á n Quixal, con idem. 

A^oaríru-r4^® ca.© registro*, 
P A R A L J V E R P O O I . 

Saldrá el martes, S9 actual,el vapor español Sr:UK>i, capitán Qo 
Lo despacha sucesor de J , Serra y Font, Pedro Larrañaga, San t a b r 

n̂, ndmltlpndo carga, 
entresuelo, 

C5jLos> 

¡A 4 pesetas semanales! 
Facilidades deaconoclda» ofrece 

esta afamada marca, para que todo el 
mundo pueda disfrutarla.— La mayor 
garantía es el crédito que se concede. 
Nuevos modelos con sensacionales 
adelantos. — Pedir catálofloa gratis 
mediante franqueo i 

O T T O S T R E I T B E H G E R , 
Apartado núm. 335 

HERNIADOS 
E l Inst i tuto F s p a ü o l de Ortopedia Abdominal ha lo
grado y clentlflcauiente demostrado aue la hernia (quebra-
dura) no sea peligrosa ni dolorosa, únicamente leve do
lencia pronto a desaparecer; véase el opusculilo que la 

casa Ramón envía gratis a quien lo solicita. Despacho: Carmen, 58, í." Barcelona. 

N U E V O I N V E N T O 
Conslíulendo en diez minutos lo que no hsn conseguido en BBOS: 

VAPORIZADOR I N S E C T I C I D A «POD.. Patentado en ilspafla y eael 
extraniero, numero de la Patente 54,941. Aparato ohinohlolda. Infalible 
destructor de chinches, pulgas, mosquitos, etc., etc.—No hay nccesldod de 
desarmarlas camas. , r* 

No quema, no mancha, no lleva veneno, no es corrosivo. 

M e ^ f o u y s o í h s , ^>-.?.— HAJIÜKI.OKA, 



P O S A D A S A l T X l X J X S ííabjt>c'0'»e» ni«trimonIo. e. 8.10 p l a ' - ' » - » • * - » ' •*-»• ra. y ur.a per»ona a 2, 3 y 4. Asalto,!5 

A v i s o s , 

e r í a d e l O b r e r o 
> L A Z A D E L T E A T R O , 6 (Rambla) . 
Paru r e g a l o s y c o m u n i o n e s /¿un lle

gado r e l o j e s y o a d o n a a ríe gran nove-
a # ¿ , a p r o ó l o s d e f á b r i c a , 0 

eonsuIlorlo.-Medlca " f e t Í N Í K 
• l íctrlc ldad, etc. Prlneeea, 31, de IB i I . b 

espermttorrea, 
pírdlda», debí-IMPOTENCIA, 

reciente, edad 6 abusos). Cura gradual pronta 
y perfecta con f C I i n f R I D I r dül Dr. París, 
los acrcdlUdos ¿ C L L U d ' r f l n l j Vale 7 pfas. 
Mambla Plores, 4. Dept" general para farmacia» 
calle San Pablo, 18. Para consulta personal 4 
por carta dirigirse Consultorio Clínico. Rambla 
Canaletas, n." 13, Barcelona, De V á 1 y de 5 á ». 
Se envían fuera y eraíís folleto i quien lo pida. 

X J l o e r a i B d s p i o r n a . 

C u r a c i ó n r a d i c a l 
_ Consultorio: Menddibal, 50. 
De I I » 1. - Con»uIta, 60 céntimo». 

P • ó • í • m.are .^ •» bnnlta», en ía cervecería Herf. 
• Calle Ancha, 87. t 0 

« r reuma nerviosoeln, 
. Wm • _ _ flam«torlo,curaclún 

es «f io* da excelente» reeultado». Aprobado por 
eminencia» míalco». iMilIare» de curaciones! 10 
reales frasco; triple cabld», 20. Alaln», P. Crédi
to, 4; V. Farrer y C.*, Princesa, I ; Seaala, R r io 
ra í , <; OH ver. Hospital, g. yp'''"c|P8-',r'n^'.'" 
Rlfnlnlsrramftc ""cas iirbana» si 4 p. lOO- Es' 
nuBlllllOlIdUlDb bert y «ibd. Corte». 442 ,5 . ° , 
I . ' Keterencla» primor orden. 

Afención, propiciarlos. 
De»ahucios gratis, admlnlsfracld" de " " C " ' 

tlclpo alqullere» y flarantiza el cobro.—E. g*"8 
ré», ca l lé Riera Alta, 8, 1.*, de P a l 1 » 4 a o 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

VENÉREO ̂  BtEILIS - IMPOTENCIA 
con lo» acreditado» tratamiento» del 

D R . G A L L E G O 
X e , O c m d o d e l A a a X t o . 1 3 

Consulta; Do 10 a I y do 4 a 9 noche. 

D I N E R O 
en primera Hipoteca so
bre valore», desde el S 
f or c.enloanualtn letra a 

Propietario», y comerciante» deade el medio por 
cíenlo al mes, V en se«unda hipoteca. ludlDlSo» y 
osnlructp». géneros.y toda jarantla que conve». 
Bo. Rambla do Santa Mónlea, número 4, enirl.'-O 

C a s a m i f i n f o f i nn poco!drM «e gcstio. 
n"n 1(,s documentos pnra 

celebrar el matrimonio, por el conocido y acr»-
dliadQ 8r. Martines. Hq^PJTAl. J H . e n t í » I.» 

Srta. (oven, educada, honrada y muy b niti, ca-
* * r l * e o a S i ± á i t t i a í . f i . í r s i i s . Aróla», 2, | . « | 

Praoletñrlti ''e.8e', postumo do i.ouo pe-
r r U | / I W I « l t l U RBtS8, qne «arantlm con ña
ca. Razón; Lista Correua, cédula uúm. 18 1 
Caballero» y »"eSotB»rDe»B»¿ho de t ó d a ' t l S i e 

de encar íos de toda confianza. Arco de danta 
Eulalia, 2 , 1 A I . * , anlrt Boquerla y Fernando, t 

Srta. hermosisiiiia, juven. trábala en caca, esaa* 
ría coa Sr. tino, Kamblade^Centro, 17, 5.°, l ' l 

Srta. Independiante, buena familia, casarla oda 
cuballcr,. fonmil, iMu. S. Ant.*, SU, purteria.l 

Srta. lovencit», fina y muy agraciada, casnrfa 
con cab. serio. Arco Sta.^Eulalia, a, i .» , i .» i , 

Casamientos íejalmenre -
S * doapaohan I s * dooumentaa aln m i l a a t l a a 
p»r« loa Intoraando». t .*arltlmaolóa do bijoo. 
Antiaao dta^anko: J -r i iaaWn, 4. klaaoo (an-
tranSopor Ix salle dal^Koapltal a l morondo)! 

C P Sírvase" eaperarrae « í 8 l_reí»mo»í í ló 
» I • Jueve» a la mlsmojiora. 1 

T i n r m v i r i a instrucción s í i i d s a un mflo 
J U a X G i a a a i,1(piii¡ente de 12 a l * afios. 
Pre»eotar»e, Corteo, 576, colegio - i 

B x n o p l e o s 

s r e o l o e a e i o n e s 

F a l t a n 

C o r r e d o r e s d e p a p e l . 
Se necesitan corredores activos e fntellgentaa 

en el arttcolo da papel continuo, bien relaciona
do» e 1 imiirenu», litografías, caaas edftorlale»-
ctc. Indlcandj pretenslo e» y caso» donde hayan 
prestado sus servicio. Iriglrse por escrito a 

B O S ¥ P A S T O R , Apartado 860. t 2 
Es completamente Inútil uretender la ploza sin 

reunir en absoluto la» condiciono» que »e etijen. 
Unranflínse So iiece»lian en la calle Mónach, 
DPlEUQIbGü nümero 14, Iltoürulio. 5 
C n H o e o n r i oficial»» y medio oficial»» plan-
OXJ U C S C u l l cliadora» de camisas nuevas, ha' 
ras fijas. Urgel. lOf j 15U. Trabajo todo ol aflo.vS 

Faltan niñas parn ancor hilos de pailuelosda 
»eda. Calle de Parlamentj. 55,1.*, a,*-- 1 

rendíceedo 14 anos »e preclsun para un tra" 
ajo ligero. Calle Molas. 52, a." ; S i : 

uflcialn» corseteras. Calle C a r ' 
mou, IU5, tienda cor»é«. I 

Bueuu» oficialas y medio oficiala» de Manco, se 
necesitan. L a Moda Elefante. 11 Carmon-J I j ; 

A prendlce» comercio, ganarán ds 5 a 8 pesetas Aíemana. R-^R r.da San Pablo, 47. I . ' , 1.* v20 

M" aquinlstas camliera», »e necesitan. — Plaza He-üli'Ly_£.''?flleMad'"18, . 0 
Se necesitan maquinistas 
camiseras. PIazaj2aíedral,_2. 
Eíéaadsroador-Biinervlsta. — Trabajo seguido, 

j . VUató, Muataner. 00. tleods. a l 

M A v < a Falta awendlx. C a l i * 



2 8 
S a s t r e Falta medio oficial. 

Vl lnrroel, 1, 5.°, 5.* 

I T 
niim. 

oye» de 15 a 1Q anya per trebnll lleuBer. I»l' 
tan, gunnysrán desseaulda. — Ualx San l'ere, 

IV. entreaol. I * 

Oí? teiala Msiresa, medie oficiala y aprendiz. 
• l ia* S a i Pedro, 6, 5.*, Interior. 

Planchadora n.* 301. eiqulna a Lauria. 

Sastrería Faltan bnotins oficiales yoli-
cíalas. Salmerón, 74 y 76. 

J J f c t A l n ^ s t F"l,a,1 o ' l c iHlas . -Cal le do J M . O a . X S b a jrtBllorca, 19Ü, 4.° 

Falta un chico para recados, ganando buena 
«emanada. Launa . 84, 1.*, 2.* 

Faltan rauierrs para coser en sastrería. Calle 
Laarla, t i , 1.°, 2 • 

Se ofrece loven de 24 ellos de edad, para alma
cén o trabajos anaioaos. Dlriairse: «Diluvio., 

nám. 4 89; ^ 

tta<Ulta. So necesitan aprendlzasTíañando en' 
scauide, Ronda San Antonio, 02, 5^ 2 

Sastre, hace falta unn bnena oficiala de sastre. 
Honda de San Antonio, 104, I . * 

¡̂ reDfll2jarpln[erov̂  4. 
Muchacba pera pleaar papel, falta imprenta 

Ronda San Patio, 87. 
C e ncccsltun oficiales ebanistas. Calle Alcolee. 
Wndnero 8&, Sana. o 

Se necesita una inven para un trabajo ligero, 
gaaendo enst-auida. Arlbau, SO; de 11 a 1. 2 

odlsta.Fallan aprendlzas ganando y oficinlnf:. 
"larls , 60, emresuelo, 2." 2 

JYÍOdiStQ E8"?" 'S.a1u'!.il.stnR y aprendlzas, — 
Doctor Dou, I I , tienda. 

Sastre. Falta aprendiz o nprendiza del oficio, 
ganará 5 ptas., semana. Hospital, 85, 2.° 

Falta aprendiz de 14 n lOnílos. inútil sin refe 
^rejiclas. Razón: Tamarlt, 104, comercios. 

S ~ Falta nn aprendiz.—Tallcrs, 
a » b f e número 18, 2.°, 1 . ' 

Faltan aprendlzas pantaloneras. Calle 
Uifredo, 10, 8.°, íí.» _ _ _ _ _ 

Carpintero, falta medio oficial. Cruz de Cante' 
ros, 67, carpintería. Pueblo Seco. _ _ _ _ _ _ _ 

una oflelala planchadora. — 
Calle BarDard, 22. Se ncceslia 

Sastre. Falta oficiala primera en el taller y tra
bajo al aflo. Rambla de Catelufla, 44, 1.*, I . -

ralta oficiala y medio oficiala planchadora. 
Espaltrr, 6, tienda. 

Chico para pintar 
y fundir, de 14 a 16 años. Aragón, nüinero 544, 

jonen para almacén f ^ ^ Ü 
que tensa préd ica . Inútil presentarse sin estas 
condiciones. Araüón, 544, fábrica de juguetes. 

J~ oven de 15 a 17 años para almacén, se necesi
ta, vltaman. 06, Interior. 

F a l f a n b u e n a s ^ f f i S S 

Imsrempta. Falta apreaeot adelaniat minervls-
ts I també altre apreoent pera caixista. que 

goanyaríl de^seguida encare que no sapigue res 
de calidsta. MIU y Fontanal», 41íaracJa._ 

Be necesitan chicas para trabajo fácil. Fábrica 
lustres, San auliietmo 0, San Gervasio. 

J Nogueras. —¡Falta un aprendit grabador *B 
• dos o tres allos de ollcio. Regomlr, 86. 

Ce necesitan aprondfzos ganando, para sombre* 
Wros de señora, l'ontanella, M, pral., 2." 
C o p + r n Se necesita pala, oficiala y aprendí-
> J a o U i C . za o aprendiz, trabajo seguido, Ca1 
lie-Botella, 7. piij.dpel^S^ g 

Señorita catalana para dependlenta, con cono' 
clmiento del artículo corbatas o modas, se se' 

cesltaEspadci lu. 14,tiendade sombreros de paia. 

F a l í " » n maquinistas y aprendiz en la fábrica 
| a i m i l je corbatas y camisas de Viuda de 
Alalna y C.a, calle l.aurla, 55. v 

as v aprendí: 
2.» MODISTA 

A prendlzn do pantalonera, se necesita ganan-
A d o . Blay, " , 55, i 

se-Sastre, faita aprondií y aprendiia, trabajo 
guldo. Durán y Bas, 8, 2.* 

Modista ^"l^ül^a?'!^"'y apr"""' r lanchadora necesita oficialas y aprendlzas de 
nuevo. Valldoncelin, 43, tienda. 

Sastre, falta buen oficial; Inútil presentarse si 
no lo es. Bruch, 68, pral., 2." 

Aprendí^ faifa. ^a^teyérlaSraiíclsal 
C|e necesita buena oficiala pantalonera.— Cal le 
wt-aurla. 10, pral., 1 ^ 
P9nliilftnf!r93 Paitan aprendlzas ganando. Pía*. 
rdUIdlDUCIda za Catedral. 1, carpintería. 
^ A S t r » necesita medio oficiala V un apren', 
J O O i r c ¿uz, TresXllt», 3, ».* 

Se n cosita una buena oficiala de Bostresa. 
Calle Ancha, SS^tlendiu 

Sastre 
Faltan 

pal 
Calle Vajencla.^ljr 
mujeres para doblar y coser II ' 
bros^Calle Valencia, 561. 

Faltan oficialas y aprendices. 
Calle Poniente, 50, S.". | . * 

buenas oflcialiis modl<ta». 
Calle Fontaneiia, 18, 2.° 

Sastre 
Se necesitan 
P l a n c h a d o r a S ^ j u e n ^ S S 

encuadernador,se necesita. 
Condal, 5. 

para encuademación. 
Mallorca, «07 . 8 . 

Medio oficial, falla. Cal lé 
Arlbaiit 52, pral. _ 

pintor, se.necesita. C a ' 
lie de ia Unión, 19. 

APRENDIZ 
Fallan aprendices 
Fotógrafo 

C N D I Z 
Muchacho 
Modista 
Foniiicjén JIpopráílca 
S a s t r e 
APRENDIZ 
Modfitai Palta medio 

Calle Laurla, 29, 4.° 

para carbonería, falla. 
Sa'vájJO^ 

Faltan buenas oficialas. Ca' 
lie Tallcrs, Tú, 3.', a.' 

Faltan nprendires.-
Cajbs^Aríbau, W W t J t 

Falta oriclsls y dn p a i s r c a l l e ' 
Petrltxol, 6, 2." 

l i tógrats, falta; Calle Man
tener, H^lntsrlof. " ' ,W.. 

oficiala y aprendiza»¿ 

aprendices Ss necesitan. Calle Santa Ma* 
drona, números 7 al 15. 
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M o d i s t a s , b u e n a s o f i c i a l a s 
l e a m c c s t t a l a o a t a 

a R A C T Q É R A R D 
R a m b l a d e l C e n t r o , 3 6 v 3 8 . a 

R j t v K a v n q n í n e p a *B obllsacl/'n, f i l ia. Pa 
P O r p e r O seo Triunfo, 60, V . 
AÉA^ I IA IS *c necesitan bueoaa o l l c ' a í u 
w m q i g l Q aprenalMg. Proveída. 310. pfil 

o Jls'a. s - necesitan medí > ollclalai v apre 
• " i l l z a i u Jrlantadás. Masdale. a». 10, 4.* 

S a s l r c 

Aprendices 
ijisfas 

PoUan buenos nfleíales, Calle Co 
do|3, niimero 9, 3.°, I .1 

éncaadfrnadores, se nece 

f
, - sitan. Baíloa N^voa^T^ 

^ r t l a f i a a r fallan. Calle Conde 
• j i w g » dcl^nalto, 65, Imerloiv . 
¡iltnn aprendlziig pantalonera», sanando. Cal le 
Conde del^AsaltOjjes, a.". 2.* 

planchadoras, falta buena oficiala paro 4 o 5 
* días semsna. tí. Calle Arsionters. 3, llenila, 
«Se necesitan oficiala» modistas para la'confec 
"cidn do blusas. Bmcb. 81, l ¿ f8 
Modisto. — Paitan oficialas, medio oficialas V 
"•aprendidas. No so trobaia lo» domingos. Jove' 
llanos, R, principal. «SOr 
Valtan medio oficíalas para la c o f e c c l ó n de 
* vestido» y un muchacho de 19 a 16 silos para 
^ P a « l r ^ n c a r s o i j { a u r i c l i , 14 ,3 . ° . 2 / rg 

V a l t a n cocineras, crlada»l»1ilñer»«, buen suel 

pa i tan aprendlzaa de í i a U'allo», Sanando, pa-
¡^racamlsas caballero. Rolg, 28, 4. r 

lodista: faltan apreadlzas que sepan coser, ¡Ja* 
•nando. Alta do San Pedro.Sfl, l .", 2." r 

Falta un aprendiz sastre o chico para recado» 
_ galle Santa Ana, 17. principal. 69Ir 
'Á ""M'r Primera enseilaiTía necesitase. Infor 
**roe»; Conde Asalto, 45, I . * , Colegio. r 

•Vitan medio oficialas y aprendizss ganando 
P«ra calados a mano, Tapineria, 35, 1." 

Caitsn doi medio oficiales <|iie sepan de mar 
f quoterla. Valencia, 304, bajos. r 
C e necsi tan medio' oficialas V aprendizas para 
^ " P a l'laaca fma.Jlda. S. Antqnlo, 82, 8.*, ¡1.̂  r 
i^'X'heros: faltan semanal y buen oficial pnra La 
""Oarrifi». Hay barberías y peluquerías acr^dl' 
•adas para vender. Calvo, Abad Zafún, 4- r 

cldn de faroles a la venecian 
C r e d s a n oficialas y aprendlzas psra la fabrica-

' ina. Kerlandina-27.r 
:hade 15 

'recadas sabiendo leer y Se necesita un muchacho de 15 a 16 aflos para 
rcr.nrl->« «dhipnrin ippr o escribir. Calle Fontü" 

62ür 

quo sepan doblar 
papel Impreso, 

r2 

"ella, 18, 9.° 
. S s s i S «bd i s lo : faltan oficialas f wWlo aastre* 
**•«» y una faldlstn y aprendiza adelantada. Ca" 
He Cervantes. S.a.'.gT^ •• , : 6a2r 1 

E n c u a d e r n a d o r a s 
••Üuu. Calle Corles, número 461. 
Cor«e¿«r«s~Faltan oficíala» V aprendlzas. Sa
inando enscaulda. Alta San Pedro, 78. Razón 
'Sgsrarla. • ga 

'SjUTatTmuleres para hacer faenas; precisan en-
'tiendan niimeros^S. PabIo,^5, po»ada,_j_a__ 

'Jfferitorlo de 12 a 14 año» con buencar í c t er de 
"*letra, se necesita. Escribir carta a JJ. Jordi, 
Mlle Cortes, 58fi. principal, I . * g 

2 9 

Oficialas pas»ra»ner«a se les dará trábalo eo 
casa. Eacudlller», 34. I . * « 

A prendlcea para Imprenta o litografía; jfrer*rl) 
*JioO el que es té adelantado en calas. Sau Pq1 
dro Mártir, 2B. a • • 

R iera Alta, ndm. 4. sastrería, tienda, io neccal4 
ta medio oflcl«la; fBena t >do al a * >.' --*-f- -

Imprenta. Faltan marltorln y aprendicea, iSaiT 
ta Mónica, 9. p isaie. ' gJ' 1 ' ^ 

C a e r v A ^e necrelta buena oficisla y mo* 
S a s i r v . dio oficial v aprendiza.-Plaza det 
Buensuceso, número 5, 1 * g • . 

Modista. Necesita oficiala» y medio oficialas. 
Ulput»ción,_B0O. 3 A 1.* i -]• 

Planch'adora.~Falta oficiala, trábalo todo el 
ofto. Roaelliio, 930. bajos, cerca P.* Qr»ci».gS 

Falta buean maquinista para ojale» de cuello» y 
puflo». Peligro, 17, tienda, S _ 

Se neceaitsn dos medio» oficiales carpintero^ 
Calle da Ferlandlna, 05, tienda. . i, a . 

Faltan muchachas quo sepan coser o mano: tra' 
balo para todo el aflo.Jjlera Alta. 42.5.*, ter.g 

Modüta.'Faltan medio oflcfs'las y^ aprendí»»», 
ganando. Dlputaclán1204L3.'>.T.* < 

S"a»trr. Se necesita oficiala y medio y pal». Bala 
da Caiador», 6. ent", I . * 

Falta chico para recados, vestir uniforme, ga* 
nando comida, Aaalto, 19, pral. g 

Falta chico de 15 aflos para recado», con rete* 
rendas. Rambla Sta. Mónica. 25, ralo erja. v 

deal Sastrería; Se necesitan un medio oficio) y 
aprendices, trabajo todo el aBo, Cortea-5a8-3*y 

Chicas para modlata» y pasamanera», faltan, 
Bal mes, 11, peletería. • . . V 
astre: I-alian inedlo oTTclaías y aprendiza. T a ' 
llera, 76 bis, 4.», I.1 V ^ 

Se necesita una medio oficiala planchadora y 
una aprendiza gannado. Riera Alta, 7, tienda.» 

C a c f ñ ñ m ñ f l i c f n FaltañVflclaia» yana bao" 
O a S i r e - n i U U l S I O „„ oficiala sastresa para 
directora de taller. Trabajo todo el aflo. 

Calle Notariado, 11,2 .° , 2 . *__ v 

Práctlcr. y practicante Farraacl»: Se necesita. 
K.i tíarbará, l ¿ . - D e 5 o 7 . V 

A 

Cnltan aprendices c 'nflteros, con buenas refo1 
rendas. Plaza de la L»na, 82; v_ 

Daltañ oficialas y aprendiza» de ropa blanca, 
PUza Letamendl, 24, I . * , 3.* V^ 
«"xillarT"»» neeoalla en el Colegio Flvallor. 
R9I2. íi pnncIpaMe ^2 • 1̂  v 

Caltán oficialas y medio of ldals» de ropa blanca 
Vlilarroel. 95, prlnclp»!. I.» • • v 

Colegio: Falla auxiliar íovén. saltero y a todo 
«atar. Parlamento, 54, prlndpfcl, > 

palta chico de 12 a 14 aflos para recados, gana" 
rd. Centro Americano, calle Santa Ana. 9. » 

Falia medio oficiala y aprendiza plancbadori. 
Xuclá, 11, t ienda^ V 

Falta chico de 14 aflos para recados sepa leer 
y escribir. Rda. 8. Antonio. 88. E l Modelo. J 

C o f í ñ n i f a Par11 ''e''en^¡enta se necesita: Indi»' 
Oüllm l i a pen»flble que sepa escribir bien 9 
con buenas referencias. Razón Salmerón, 81, fa'i 
brica, de l£_?i8 ««rdo. - b y 

Chicos 15 a 16 ahus para f íbclts-Séneros punto,; 
faltan. Baja San Pedro, 42, t> 



Criada», cocineras y camareras, si queréis cola- i 
*-cnro3_acuilld: Jerusal ín. 4. qulo«co. P 8 
R a n h o n n c Acomodador de oficiales Fepet, 
P a l U B I U S Poniente. S8. Peplt Munich. 6 | 

Eii«tre: Faltan oficiales, oficialm 
dalas. Calle Perlandina, 30, I . * 

y medio ofr b 

Muchacho: falta can 'buenas referencias. Fer
nando, 33. librarla; b 

ifif ídre e hija solas se ofrecer, para nna porte' 
• '"r ls . buenos informes. P. Virreina, e«crlb. 4- b 
C e necesita una maquinista pira r ra blsnca y 
'Jcamlaa de caballero. Calle Merced, 44, 8', 2,D 
P a i t a n señoritas para camareras de café, 
r a l i a i l sanando 2 peaetas diarias. Café E l 
Aiiulla de Oro. E8crudlller8,_58:_ 

Fioflista 

Sastre: falta buena oficiala, medio oficiala, 
aprendiz } aprendiza. Cendra, I . !.*, 2.J b 

^«Ita medio oficíaia y aprendiza ga' 
nando. Parlamento, 22, tienda, b 

Faltan oficialas pasamaneras para te' 
lar a mano y oficiales percheros 

para telar do Rem, Calle Rlereta, tS, 8.* b S 
MedlO OfiCÍaleS encuadernadores que se; 

pan 
tan. Cortes, número 461. 

su obllgacIJn. 
b 

lal' 

Sorberos: Manolo, ex suplente át Calvo, »e ha 
JJirssladado al München-I'.nr ronda S»n Anto' 
nio. 34. Paitan medio semanales. b 

V i l f r \ ¿ L Camas con somier desde pese' 
* W T B tss 18'50; meesdoraa rjgliia 

desda pesetas 10.Calle Hospital, 104. . 

s e t r a s i j a s a §5gj{Si ,pgr*>' 7 '*** rarmada en esta capital sa vende. Bacrlbln LB 
DILUVIO, número 8tf9. 

Se vende por fallecimiento del duefto antigua 
tienda de cacharrería y juguetes situada «n la 

Plaza merendó de l.'adslona. Razón en le misma. 
Mercado. 15. Badalona. v I 

A l m a c é n d e p a ñ o s 
S O L E R . Avlfló, 7. y Fernando, 52, entrl.' Venta 
todo» los días de reíales , cabo» de pieza v ar
tículos ds ocasión en pañería, driles, alpacas y 
palio» para cubsllero y seflora. g 
P a w n f lPanf ip muS bneno propio para aca-
t d U Ü y i d l l U c rreos o fabrico, s e vendo. 
v. rambla Centro, 87, Anundoa. t 0 

MUEBLES 
LLBRIAS A PLAZOS 

L A M P A R A S , e tc . -Ce l io San Pablo. Ti" 

Callicida Condóm 
E l más seguro, má» rápido y mé» económico. 

Frasco. 60 céntimo». Venta: Segsld. Vicente F e ' 
Trer y farmacia», r0 
.•pr¡l l O ^ l Dormitorio, cama con somier, 
* • * mesa nnclie. armarlo con Inna y 
lavabo, pesetas 915. Calle Hoipltai, |04. 
n A U C i A Escritorio bonito p. 12 da. f torra-
W A i N UO. dora café B Kg. p. 7 d». Ví lenc ia , 
ii.* 848, Tost»4ero. t 

i j i O O ^ f l L S f X O I S T ! ! I 
Urge vender, por ausentarse, establecimiento de 
positivos rendimiento» y fácil maneio. qoe cede
ré a precio muy económico. Está silnndo en pun
to céntrico y « « y concurrido, y es de eran por1 
«entr. L a Avícola Baccolonesa, Salmerón, 2Sl .t5 

P.afá Con salón de billares, muy concurr 
UfllO v. p„r asunto* de familia. Riera A 
TlanilB decomest. y tocinería, esq. S ; 
l iCUaa caía 20 ds. dla.se v.a pr.Rlera A 

Carn'Piirla v peso» ss iadalujosa,chaf lán 2 pner" 
•OinifcDMB tas. caía 20 duros diarios, se «ende 
por 3S0 ddros, es ganga. R. Riera Alta. 8', Y.m 
Pnlmnifn con 2 puertas, caja 50 ds. dfa, se v. por 
UUlUldUU 000 ds., es ganga. R. Riera Altn, 8. I . " 

i f e f S 

«rlÍGlilO C » r e n t ^ . « l e f , m ? i 8 . , i ? ' 0 n 
Botillsria * comidas, de mucho c o p e o . . m o » 
BUllilClla acreditad», se v. R. Riera Alta. 8. >•* 
Pnmactlhlac tienda céntrica, as vende por 800 
GOIUBSUDIOS ds., es ganga. R. Riera Alta. 8. 1.* 
I sphario bien situada, con gran parroquia, se 
LCbUCIU vende retirarse. R. Riera Allá, 8, I .* 
DefnRnsria de a real, céntrica y acredltada.se 
r C l U P B r i a y. p. retirarse. R, Riera Alte, 8 . I . * 
Tlanrts de comestibles y vinos, con mes» de re' 
llCUIla frescos antigua y céntrica, con 8 paar 
ta», »e vende por 250 duros. R. Riera Alta, S. i . 
t T H 1 sñjón, sillería tsplzadn, mesa 

* W T i de centro y 2 meteteros, pese" 
» 110. Cali» Hospital, 104. 

Ca«a comida de gran parroquia, por enferniedoa 
dueño, s ^ v e r . M ^ n t r l c a ^ a r m M . J I , p ^ t ^ 

Peluquería de real, beneficio 75 ptas. a la sema" 
na, a prueba, Aribau, 148 bl». portería, t ». 
endo oafnicería céntrica, a mitad de predo.— 
Razón: Aragón, 505. tienda. 

f.ec* 
U ba 

echería ypon, por no poderlo atender, Vendo 
barato.Travesera, 185. panadería. t o ^ 

Bicicleta con fubiífare». pllíón libre, muybara' 
ta ." Muntoner, 45. 1.°, 1. 48nt 

Vendo comidas, poco alquiler. Rambla Floro»» 
15, refrescos, lado Carnicería Modelo, t 

Ocasión: Por no poderío regentar, vendo bonito 
cafetín, funcionando, urge venderlo este me», 

trato directo y sin prelcnslor.e». Razón: Ronda 
de San Pablo, 17. tienda. 652t 
Dsrhornc Véndese barbería cerca Paralelo, R. 
BSÍBoHIO Pepet. Poniente, 86, Petlt Mapteh. 

Comestibles: tienda céntrica, scredltada. 
no poaerla atender vde. Carmen, 41, port* a T n ¿ L Redbldor. paragüero » 8 be» ' ! 

y ? quetas, ota». Sg. Hospital IQjb, 

PAPEL V/LINS 
Bo be runo remedio pare r á p i d a t 

• ion de l a s A i a o o i o n a a d e l p e o b o , ! 
C a t a r r o » , M a l d e g a r o B n t a , B r o n - | 
q n l t á a . R e a t r i a d o s , B o m a d i s M M k l 
de loa R e o m a t l e m o a , D e l e r M , ! 
L u m b a g o s , etc . , 30 « ñ o s del m e j o r ! 
é x i t o atestiguan l a eficacia de e s t o l 
poderoso derivativo recomendado p o r | 
loe pr imeroe m é d i o o e de P a r i a . 

Oipóstto M tanas lat rarmacíat\ 
P A R I S , 8 1 , R u ó dm S a i n a » 

Vendo Jaca de 4 alio», barata, buena parB,.th0ll,, 
Inútil corredores. Nepfuno, 28, comestlbl8^ 

Oracls. ' — j f l - r 
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Tienda 

\V!KlIIPrfa Ensanche, con buen ganado, porreii' 
-IflljUílld rar8Ci aparroquiada, vde. Koig, I - a " ^ * 
Tghprna comidas y copeo, gran local, acarro-
l o u ü m a qujada, por ausentarse, v. Rolg, r20-2' 

lilifhnnpria aparroquiada y buen punto, por 60 
M l ü ü l | B l i 3 duros la venden. Roig, 1, 2.°, 2.* 
Tlíflrta comestibles aparroquiada, áran local. 
Iisiiua patio, 7 d8. alquiler, se v. Roig, 1. 2.°, 2" 
ITlPrPPriQ aparroquiada, buen punto, por no po' 
HIDIliOUa derla atender BO «de. Roig, I , 2.*, 2.1 

" eceltes'jabones,céntrica, con mucha pa
rroquia , a prueba, se vde. Rolg, 1, 2°, 2* 
de pan, aparroquiado, Ensanclio, venta a 

- 1 la mesa, 2 socas dfa, a pra. Rnig, I , 2o, 2» 
TlaBda pesca salada, aparroquiada, buen punto, 
IIOHM por 500 ds- la venden. Roifl, I , 2.°, 2.a 

iÜinftntataria lechería aparroquiada, por asun' 
«ÜUllUIÍlBIId tos de familia se v. Rola. T, 2°, 2.» 

cacharrería y pesca, aparroquiada, por 
200 duros se vende. Rolsí, 1, 2.°, 2.'' d 

E l l O ^ I , Exposición permanente de nme« 
J T " , * W - E H bles modernos de todas clases £:459,i?s,?,n competencia. No comprar aln visitar 
«I 104, Hospital, 104. 

ÍEMDE p-V,m.ac'a.d,;oSuer,a en capital cercana. 
l^ar/^b/,caJe.ie}¿s-~Tlen,5a confeccionar 
ppQr FQ'Ac»Í̂  Arll>a"' íran punto y barata. 
Í-ESCA S A L A D A en pueblo Seco, a prueba. 1 , 
VÍ^ft„íí;,CÍM"',rcrna' el mejor, a prueba. 
A£?iT.Eb Viabone8.-Gonfiterfa a pr."-(lranos. 
tP>?rí-̂ ,?1íaLn.<;'fl'q-,6 112 ds . -Pe f tq . ' -Zapat -

Ebanistería de f . Giralt 
O A B A r n W D A D A E N 1880. 

inmenso surtido de muebles, sencillos y de luio, 
«1 modelos orl í inales y elegantísimos. Importan
tes reba as en lo» precios; ilnica casa que cons
truye todos sus géneros en sus propios talleres 
y que loa garantiza por tiempo Indefinido. Positi' 
va economía de un 20 por 100 sobre los precios 
corrientes en los almacenes. CANUDA, 16. rO 

P , a 7 a r m c ? U B A D O R A S n 
r laza Comercial, 10, frente mercado Borne- vO 
Tnwren'a, librería 9 objeto» escritorio en pobla' 
*cl6n impártanlo se vende por 5,000 duros por 
ralla de salud. Da más de 3 ds. diarlos. Tnllers, 
Bdjtwro « j j ^ ^ D e 2 a J j a r d e . o 2 _ 

Se traspasa una tienda de comestibles, bardn 
r a ^ r C o i l e decanta Ana, 55Btlenda. 

TTendo tienda comestibles, mesa pao, leche v 
^doa^asltas . Olí, B, baloa. _ _ _ _ _ _ _ _ 

Profesores: Co'regTo para vender en una ciudad 
a 20 km. de ésta. Produce más de 5.000 ptos. 

anuales. Dlriglrsea DILUVIO, número429. v5 

Gramoíón v discos 

Carnlcerra 
vendo. - Petrltxol, 
núm.10, ! ' ; 3 a 6. o 

ris lulo, se vende muy baratí
sima. Mallorca, 160. 

¿.7r.C,Wl , ' ni'aimai, r inu, aoiers. 
?AEiííRM-?i?¿l1c^ail0,ra~L?vader0S-rCarnicería. 
PAJ'í iNTtR'A de las meiores y más antiauaa. 
Pft,SCA, carne y comestibles cerca c. Arlbau. j 
'..•PÍ^ 8alada V enrne.—Bar.-Fflb.*pasta sopa. 
MESA pan. Comestibles y carne. Kiosco bebidas. 
D.HI6UERÍÍ5. Rambla Fiores-26-2.0 

externas. Se curan prontamente, 
por crónicas que sean, con la po

mada Hemorraldal del Dr. BtbaJta, Rambla 
de Catalufla. 44. Farmacia. q 
nR^narhíl f"3" casa de comercio en planta 
u o o i l t l i m u bala, situado cerca de la estación 
de Francia, se traspasa ¡unto con muebles y ac
cesorios. Ofertas por escrito, bajo H 1,108 B, a 
Haasenstein y Vogler. Fernando, 2, pral. f 5 

6anga.—Se vende un biliar en la casa de présta-
mos de la calle Unión, 4, ent." esq.* Rambla, ta 

I flflíl nP<!Pt!K se vende una atracción de vera-
i,UUli pbOüLQO no que funciona, negocio seguro, 
Razón: rambla del Centro, 25, grabador. f 

Peinadoras: Se vendí; tienda acreditada en buen 
punto. R.: Tallers, Ifi, pertumeríai f 5 

Inducirla patentada, Sana 6 ds. día limpios, v. y 
IDHÍJallia enseño. R.:Tal lers , 25, I . " 
Cran zapatería de lulo 3 puertas, cerca Rambla, 
Iflall v. o traspaso. iX.: Tallers, 25, 1." 
Dntllfprla y restaurant, bnen punto, 12 ds. ntqui* 
DUllUCÍld ier, v. barato. R.: Tallers, 25, I.0 
Ranno traspaso Arlbau al entrar, por 200 ds,, 18 
nouyo ds. alquiler. R ; Tallers, 25, I.0 
Totiarna bonita. Ensancho, 2 puertas, urge ven-
IBDBrOa der por 150 ds R.: Tallers. 25. f." 

de comestibles y carne, urge, v.» barato. 
R.; Tallers, 23, I . 0 i2a8 . f TlenUa 

»e venden 

E l 104 

3 cubiertos da tejas y ms-
dera. Cano, -tg. 3 

se vende a módico precio. Dou, 14. 
entresuelo, 1.* 2 

Ño confundirse. Esta casa está 
situada entre calle San.lerónl' 

510 y Cadena. Laporte y Roca, Hospital. 104. t 
C a vende c:ima malrimonio y armario luna, dos 
^SflrMias caballero con dos brillantes, un gra-
nii»Í» con sus placos, una bioicieta, songa. Ra-
JójBBal l e La Torre Damlans, 16, 1.*, l A H o s ; 
tnrfaíchs. 5551 V 2 

Stfíande faca navarra de 6 aílos, con carro V 
guarn ic iones . R . : S . Oervasio, 34, taberna. 12 

Colegio de niños, se vende; es muy antlauo y 
„ lleno uno asistencia do 70 alumnos. Razón; 
Calle de la Boquería. 59, Librería Parrlols. i 

Bicicletas inglesas pes7!-
f » ^ V e ^ ^ ^ l a z ' o s . _ C a I l e Aragón, 259 y 2o I . 14 

, C e vende 6 metros de valla escritorio de melitT 
•'con vidrios labrados, una puerta vidriera y un 
Carretón de mano, Calle Conaeio Ciento, 302. i 

D l h a l a e Papeletas, brillantes, penas, es 
n u t O ¡ a 9 mcraldas.oro.plata.platlno y den
taduras. Unica casa que puede pagar más altos 
precios que otras. Zurbano,8 (Plaza Real). S 

Alhajas jr Papeletas 
Brillontes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, PIa« 
tino y Uentflduras. Nadie puede pagar mas que 
ésta. San Pablo, 1 y 3, tda. cerca de la Rambla. 
.nii i l muebles, planos, cojas caudales y toda cla-
1Ü¡U» ge do óblelos , ae compran. Boquería, 47. 4 

Casa J . Marti. L a dnlca que compro por todo va* 
lor joyas, ropas y demás obietus. Aríiiau,,,i. tda.0 

r n n s n s i n oro,.iniÍK, piauno y dentaduras 
V i O I H P ' v Unián-12-tlenda, próximo Rambla 1 

NADIE PAGA MAS I 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro' 
plata, platino y dentaduras. Carmen, 33, loyerfa . 

pinta, platino, gaiooes, pulsera 
preciosas y dentiidums, única casa 

Jue compra pagando todo su valor 
a l ledol Hospital, 40, Joyería 

frentea la iglesiade S. Agustín.0 
Jompraré caja registradora en buenas condlcio-
'nos. Razón: Baja San Pedro, 55, bodega, f S 
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Casn uartlcular dctea un snlor a tndo 
sólo a comer. Valencia, 3Ü5, «nt .S I . * 

estar o 
8 

Casa particular desea I A i caballeros a toda 
catar o sólo dormir, ri. Carmap, 41, por t,* fl 

ramilla castellano désVa'Srla. " caballero con • 
» sin, trato familiar. Fernando. 58, 8.°. >.* tf • 

S' e desea 1 o 2 caballeas o matrimonio cono 
sin sslstencla, Arlbau. 54, l.*» .!».*;; .•, 88. 

Aribau. 15, 1.*, Í A S r a . east. cede bon. sala v. 
calle par» eso. e. astst.prse. mód., luz eltc.fl 

Sala f ssbinote para 9 personas con o sin asís' 
tencla. No es casa de h u é s p e d e s . D o u - n ^ ' - z ' a eWa particular desean 2 o 3 caballeros a todo 
estar o solo dormir, Mendlzábal. 20,1 .* . I . * 8 

I ñ m A l A v a h l A C hahltacü. con asistencia 
i n m e j O r o P i e S y sin ella, todo con la 
mayor economía, ea la c a l l a s . Fablo, 40, pl. j 5 

todo estar, trato 
8 Sra. desea 1 o 8 caballeros a 

familia. Tüilers, 73, ^ .^ I,» 

Plaza Universidad. 8e desea un huésped « todo 
estar. 65 ptas. mes. Razón: Fernand >. 2, pl.ga 

mes. Boqnar la ,^ ! , prtnelpal. 1 0 

Se dtsean 9 o 5 cabalíerc» d todo estar; bonita» 
habltaclone», trato familia. Dlputaclán.2IO.a*b 

dos caballeros a toda estar o só lo 
«I Se desean 

dormir. Carmen, 41, 3. 

Huéspedes a tndo estar SO Ptas. ñ a s y semana. 
le» IB ptas. 9orido del Asalto, 83. pral.. 8.* t 

Arlbau, i s r i . * , a.^flranda habitación con dos 
balconea a la calle, para caballero» con asi»' 

tanda, precios módicos, 8 
R n m h l n Cstalufla, 44, S.», I . * , buenas habí; 
n a l l l U t u taclono» con asistencia. 

Easa particular se desea un senor como de fami' 
Ilo^Calle Mendiztbal. 18, 8.*, 2.* 

Hribañi IS. J . * , t.*> se de 
todo catar, balcón calle. 

ra 
se deee» 2 o 5 caballero» a 

B89r 

Casa formal se dará da comer bien y auflclcnte 
por 49 pta»„ a todo e»t»r 60 pta». menaualcs. 

Arclis, numero 9, 9," _ 528r 

&JO: Pissa C»taluna-3r3 .° -9 . ' hermosa» habita-
doñea propia» p.a m»t0 Eleotricldad-Aocenaor. 

Baía SaiTPodro, 44, S,', i , * .»« de»aán I o 8 ca* 
balleros a todo e«t»r o só lo a comer. r 

Esas particular admitirá 2 huéspeda» o matri' 
monlj con asistencia. Mendlrábal, 4, 9.* r 

Habitación balcón calle a todo estar 14 duros 
mes, trato famlll.i. Luna. 4, 1,*, 1 . ' r 

Habitaciones con asistencia o sólo a dormir. OI' 
P°*»cldn, 814. 4.* (anre Arlbau y MuntanarV r e' l i a i particular deaen un caballero a todo e»tar 
oaólo adormir. Hoapital, 157, l.». | , « r 

Huéspedes S c o n ó m * i M V » a " d m i t ^ » ó i ' 
a comer- R I M I , <• • • ¿ Jf jt ta M i j S f t l e~á»a pafricular dáseá l o 3 cabaOéros son • 

s'n. Rambla 1- lures, 20, 5.*, 5,* t 

En calle Arajón. bonita hablt. amueblada a ea* 
_ Í ? l i ? r o ^ ? ü '5 pt•l,t.,?,e,•_R• Bai lén,60,aate .*vj 

Se deaean huí»pede»"»ólo pa>a dormir, amplias 
habltacione». Tapiñarla. 83, 4.', I .* 8 

Ca»a part, cede habitación a Sr. «o lo a dormir. 
. Ballft". U S . 5.*. I . ' . . V» 

Sra. aoía cede lindísimo « b í n e t e absolutamar.te 
independiente. R,: Rhla.Tlere». 35. porterfa. » 

M iiiiin H I Í • cede hobitacíón imuebladi a cab»' 
Ücro por 2 duros mes. PrlncoüB. 51, 2.'' V _ 

Se alquila recibidor y alcoba coa mueblas Pft» 
despacho. Peu de la Crea. 88, eatrssuelo, B*f>. 

Hs W a c i ó ñ psi*» dormir, se alquila, IQ PtBeta» 
nfe». Pen de I» Creu, 99, e n t r e s u e l á . t * v _ 

Cssaporlcuíar desea un caballero para dormir. 
Jovellano». B. principal. V 'y. • 

Sala y aieoba balcón calle, so cederá a peraané 
de roforoncla», SagrUtano, l , q . ' . 1.» 9 

Sra. ofrece modesta yTlmpiahaMtacIdnllndapen* 
_dlentea peraona de confianza. Quintana. B, l*V 

dormir. Calle 
81 Se deaean I o 3 caballero» solo i 

Manao, 54, I .* ,8.* 
Tlauda al pie aataclón Norte, arando y «eatlls* 

da, para olquIlar^R,: Vilanov», 18,1.* d 1 «arlas cuadra» p»ra alquilar a precio reducido 
an calle» Peracamp» y Cld^R. Perncnmp», I . i 

*l*ÍAn/í]á almacén, al pie eatsción del Ñocts , 
| l e n a a para alquilar, Vilanova. 18. 1,* 

Se ha perdido un perro foxterrier con tres man" 
phasjiciyM.JSe le firatlflcará calle ViMarroelj 

nilm. 158,1.*, B.' 5111 

Se vratilicará I * devolución da ana cartera per' 
dldn el día 27. conteniendo documento» de lm" 

portado sólo para su dueHo, 
C a t r s U r a Sarrlá. nilm. 9. ' 

Perdido perro fox-terrier blanco, con la cabera 
neara y marrón. 8a flratiticara: Calle Vi lama • 

r¡. Bu, interior. 

riltan criada» p.^todo, una que sepa coclns t 
costura, ama seca y camarera». 

P | « í a Nuava. 13, 1.* v"" iit-

Faltan cocineras, camareras V criada». No • * 
pasa antes. Rda. S. Antonio, 88. B l Modelo. » 

Oanal • » tTrirol.—No holiK'ndose depositado ndmera «uf lc ie ' te de acciones y obllflsolona» 
esta Socleilod para la celebración de las Imtas aanoralos do orimera convocatoria ' l ¡^'¡a,Stian 
losó la» 20 y 50 del cirrisnlo, ¿»ta» »e celebrarán por aniju.id» convocatoria el día 7 ae 
próximo la de aertore» A c d m U t a » v el día 8 rtol raiam^ mas la de «afloraí Obl i jac ionlata» , *" 
focal do dicha Soclodnd, Me ido'. Mftaz, 1, l . * , o la» tres y media y cuatro de la tardo, reapsctija-
menta, y para las cual»» es admitlrda nuevo» depósitos un loa día» laborables desde el di» WJlfL 
actuil al 6 del prófl nn Mayo. amlK.i inclualve. do nueve a doce de la maflana. sirviendo para 
aeaunda convocatoria loa dejóaitos efectuados para la primera. 

Barcelona 29 de Abril de 1015,-Por el Canal de Uraci: E l diractor. U Perrer, 

mib « ¿ . a * U S l l b S ü i O S . 
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Madrid, provincias y extranjero-
£U jefe del Grobierao. 

•"*arta. 28 (2 tarde). 
Como de costumbre, esta mafíana ha despachado el jefe del Gobierno con el rey 
Luego ha conferenciado con el embajador de Francia, señor Geoffray, el cual salé 

noy para París, donde aguardará la llegada de! rey de Espafla. 
Después ha recibido el presidente a los periodistas, siendo muy morigerado en 

sus Informes. • - - • — 
Interrogado por un periodista, ha dicho tjue lamentaba lo que le ha ocurrido al se» 

flor Lacierva en Corufla, estimándolo injustificado. 
— E l señor Lacierva—ha dicho el conde de Komanones—, como todos los hombres 

políticos, podrá tener sus equivocaciones y sus apasionamientos; pero no se puede 
desconocer que a su paso por el ministerio de la Gobernación llevó a cabo reformas 
muy beneficiosas para los obreros, y, aunque así no fuera, no hay derecho para mo
lestar a una persona que para asuntos particulares marcha a una población. Yo no 
quiero ponerme mal con los coruñeses; pero tengo que decir que lo ocurrido me pa
rece mal. Es muy lógico que los amigos del señor Lacierva quisieran agasajarle a su 
llegada a Corufta. Esto se hace con todos los hombres políticos, aunque sus viales 
tengan carácter privado. 

Al advertirle uno de los periodistas que los jóvenes liberales no han estado cortos 
al juzgar a los conservadores y a sus ho ubres, el jefe del Gobierno ha replicado; 

—Por eso son jóvenes. En ellos son disculpables actos y palabras que no tienen 
justificación en los que. por desgracia, hemos dejado de serlo. 

Ha repetido que mañana y el miércoles habrá Consejos de ministros para acabar 
el evamen de los presupuestos y acometer enseguida la preparación de los proyec
tos de derogación de la ley de jurisdicciones y reforma de la de Asociaciones. 

—Voy acometiendo—ha añadido—las cosas que hasta ahora estaban sin resolver. 

Nota oficiosa. 
ESE» • Madrid, 28 Abril (4 tardeW 

E l ministro de Gracia v Justicia ha facilitado la siguiente nota oficiosa sobre la 
prohibición de la venta de la Historia inlerna y documentada de la Compañía de Je
sús ¿el P. Mlr: 

«Causa número 223 de 1913, incoada a virtud de denuncia formulada ante el Juzgado 
de guardia en 18 del actual por doña Juana Casanovas, sobre Impresión y venta de la 
obra titulada Historia inlen.a y documentada de la Compañía de Jesús , escrita por 
Miguel Mir y Noguera, t o de la denunciante. 

La citada obra no fué publicada en vida del autor por prohibición eclesiástica y ade
más los herederos de dkho señor tampoco han autorizado la impresión. 

E l denunciado es don José Ratés Martín, que alega tener derecho a imprimir dicha 
obra por encargo del autor y además con arreglo a los artículos 36, 3b y 39 de la ley da 
Propiedad intelectual. 

Hasta hoy sólo se ha acordado el requerimiento al expresado señor Rates para que 
8e abstenga de seguir editando y vendiendo ejemplares de la obra, así como reclamar 
del Registro de la Propiedad intelectual la oportuna justificación para con ella a la Vls-
•a poder resolver lo que parezca más procedente en derecho.» 

L a s aguas de Barcelona. 
Madrid, 23 Abril (5 tarde). 

E l doctor Fargas dirige la siguiente carta al ministro de Fomento: 
Excmo. señor ministro de Fomento. 

.> Muy distinguido señor: Como presidente de la Academia de Medicina y Cirugía de 
fftrceioaa tengo el lionor de l i a r m e complciamente solidarlo de la carta a V. t ¡ . d i . 
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rifilda por el dlflno presidente do la Comliidn de Aguas de Barcelona, el EXODO , se
ñor don Juan Alvarado, recientemente publicada en la Prensa. 

Aparte esto, y como presidente de una Corporocitin oficial de carácter científico, 
cuyo auxilio reclamó V. E . en al seno de la Comisión de Aguas, lio de manifestarle 
que jjustosn hubie;e acudido la Academia a explicar y defender su criterio, adoptado 
por unanimidad, después de amplia discusión, en varias sesiones,ante una Corporación 
científica o consultlw de cateijoría superior, cortio el Real Conseio de Sahidad, por 
ejemplo; pero jarnós a una Información publica en que, más que la voz de la ciencia, 
hal ría de resonar la de los intereses en lucha, 

Sea cualquiera laresoloclón que V. E . adopte, mo considero definitivamente des
ligado de toda intervención ulterior en este asunto. 

Con tal motivo me ofrezco de V. E . afectísimo s. s. q. 9. ni. b.—/)oc/or Miguel 
A. Farzus , presidente de la Kcal Academia de Medicino y Cirugía de Barcelona.; 

27 de Abril de 1915. 

Lo de Melilla;—Telegrama del jalifa? 
Madrid, 28 Abril (8 MrdoV 

En el ministerio de la Guerra lian manifestado esta tarde que lo ocurrido en Mel i ' 
lia lo motivó una cabil-i rezagada que recientemente tuvo un combata con los franee* 
sos a orillas del Muluya, Los franceses los dispersaron, tomándoles los caballos que 
llevaban, y entonces se corrieron a nuestras posiciones, donde fueron dispersados 
nuevamente. 

E l presidente del Consejo lia recibido el siguiente telegrama: 
«7V/H<í« iV.—Vivamente agradecido a las atenciones que me han dispensado las 

representaciones de España en todo el transcurso de mi viaje, y muy en particular 
por el grandioso recibimiento que se me lia hecho a mi llegada a esta ciudad, al felici
tar con efusión al Gobierno de España y a la grande, poderosa y noble nación por 
cuanto viene haciendo por la prosperidad y la paz de estos habitantes con predilec
ción, me complazco en hacerle patente demostración de mi entnsiasmo y de mis since
ros propósitos de colaborar a la tarea que España se Impone en pro de la causa de la 
civilización y en beneficio de «stos Imbitontee.—/MoAamsrf Mehedt,» 

f i r m a <Iel r e v . — f o r m a c i ó n d e e x p e d i e n t e ; 

La firma de Gracia y Justicia contiene los siguientes decretos: 
Nombrando magistrado de la Audiencia provincial de Huelva e don Zoilo Ro

dríguez. 
Nombrando presidente de la provincial de Lugo a don Ignacio Fernández Díaz. 

1 Nombrando magistrado de la territorial de Las Palmas a don José Manuel Pu*bla 
y Agulrre. 

Nombrando teniente fiscal de la territorial de Cornfla a ion Gaspar Grota. 
Trasladando a magistrado de Corufla a don Antonio de \-<\ Vega. 
Nombrando vocal de la Comisión general de Godiilcaclón 8 don Ignacio Ovala V 

Pedregal, magistrado del Supremo. 
. Concediendo tres Indultos do penas leves. 

E l ministro de la Gobernación, recogiendo la denuncia formulada por un periódico 
de la mañana sobre supuestos malos tratos a varios obreros da la mina de Barruelos, 
ha ordenado te Instruya expediente para depurar la Verdad de lo ocurrido, a pesar da 
tener noticia oficial de que la queja formulada no tiene fundamenta 

£1 1.° do Mayo. 
La Comisión oríonlzadora de la manifestación del 1.° de Mayo ha dirigido la s i" 

guíente alocución a los trabaladares: 
«Se os convoca a una manifestación que se celebrará el jueves, 1 " de Mayo, a la» 

diez de la mafiana, para reclamar da los Poderes públicos: 
1. " Legislación protectora del trabajo, aprobada por el Congreso socialista Inter' 

nacional de Paria, en 1889, y en particular la jornada de ocho horas. 
2. ° Derogación de la ley da jurisdicciones. 
V Bfidfi^üff «te 'os flvtp* mUitarca. 
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0árícohtt5íteM8fl3n de 108 benefic!o8 de ,a ,ey de accidentes de] trabajo a los obrero3, 
; 6." Exacto cumplimiento do todas las leyes sociales. 

La manifestación empezará a organizarse a las ocho y media de la mafiana m. lo 
Plaza de Isabel I I , si ¡uiendo e! itinerario de años anteriores. «nonana, en la 
Franceses^3 de 13 tarde fiece,ebrflr4 una iíra en la Moncloa, junto al puente de los 

De excursión —Conferencia.—Traslado consular. 
| acadrid. 28 Abril (9 noche). 

E l mln'stro de Estado se ha trasladado esta tarde a su finca do Humero, donde na " 
Bará el día de mañana. 

E l embajador ae Alemania ha estado esta tarde en el ministerio de Estado, confe-
tencianJo con el subsecretario de dicho departamento. 

Hon losé Buhigas cónsul en Panamá, lia sido r.siadado a Larache, y en turno de 
Pisantes se ha nombrado para sustituirle a don Jos i Toiíddor. 

i El presupuesto de Guerra.—Asuntos de Barcelona. 
K a d r i d . 28 Abril (13 noc ie). 

E l Consejo de ministros anunciado para ma ana no se celebrará, pero sí el de1 
miércole s en el que se seguirá ocupando el Gobierno del presupuesto de wuerra. 

E l conde de Romanónos ha conferenciado largamente con el señor Koig y Bergadá 
Bobre asuntos de Barcelona. 
, E l presidente de! Consejo recibirá pasado meflano, por la tarde, a los representan* 
tes que vienen a hablarle de la cuestión de las Mancomunidades, 

La ley de Asociaciones.—¿Cambó ministro? 
' Refiriéndose al proyecto de ley de Asociaciones ha dicho el señor Alba que todavía 
Do se ha ocupado el Consejo de ministros de este f sunto. 

En lo que afecta a él tiene coleccionados cuantos antecedentes son necesarios para 
examinar el proyecto. j 

Las opiniones del ministro de la Gobernación son bien conocidas, por haberlas 
^puesto públicamente en varias ocasiones cuando fué presidente do la Comisión par-
•amentaria que entendió en el proyecto presentado por el señor Ganalei^s. 

Esta Comisión abrió una información publica que duró bastantes días y ente ella 
expusieron su opinión numerosas entidades, principal rúente de las derechas. 

—Yo - decía el señor Alba—llevaré al Consejo el agua y el vino y aquél se encar-. 
fiará de mezclarlos. 

Un periódico, comentando las idas y las venidas del ministro do Estado y las con-
«arencias que estos d'as celebran determinados personajes liberales, dice que esta-
jnos en vísperas de una crl^iá, la cual se resálverá dando entrada en el Poder a un 
Gobierno presidido por el señor García Prieto y de| cual íormariín parte los señorea 
vambó y Navarrorreverter. 

; Los moros nómadas.—Cazadores a l í r i c a . — ¿ 5 Epoca, 
' A l salir el ministro de Fstado de despachar hoy tíon di rey dijo a los periodistas: 

' —He leído lo que dice la Prensa de la macana re»|i»«la« lo ocurrido en Melilla y 
•os rumores que con este motivo circulan. E l sucedo ríA*||jt|l;iiiporíancia no se le dió 
Publicidad por esta razón. Sin duda sera imposiole ev>f|EM? «ós moros nómadas ha-
San análogas fechorías. ¡ f i Í S t ' ' » ta ' 

Lo ocurrido fué que cerca de las estribaciones del InnWya, en el monte Arruid, se 
8Postaron varios moros detrás de unas peñas y al salir una descubierta al mando dei 
un sargento hicieron una descarga, matando al referido sargento ytres soldados e hi
riendo a otros dos. Inmediatamente acudieron tropas de ia posición prójima. 

Un batallón con ametralladoras persiguió a los moros agresores, causándole» ma ¡ 
chas bajas. i 

• n cuanto los jefes de las cabilas tuvieron noticia de lo sucedido enviaron también 
•uerzas en persecución de loa rebeldes y se presentaron más tarde el general Jordana,, 
renovando las manifestaciones de adhesión a España. 

Según mani i estaciones del general Marina, los batallones de cazadores que han de 
.•"archar de guarnición a Africa saldrán de Madrid del 5 al t> de Mayo prójimo. • 
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L a Epoca puvllca el stjuiente suelto, que parece anticipar cuál será la actitud de 

la minoría conservadora, si llegaran a abrirse las Cortas, en el momento eo ^«e M 
trate de elegir presidente del ron iroso: 

Sigue siendo tema preferente de las conversaciones el pleito de la presidencia 
del Congreso, que trae a mal traer al Gobierno y ma apasiona mucho a toa mintste 
ríales, Ies que discuten acalora Jámente los título» de los señores Coblán y Qassct 
^ara aspirar a dicho cargo. 
1 1 al como este problema se plantea queda reducido a una cuestión doméstica en W 
que no parece motivada la intervención da las minorías. 

I ste caso de abstención no sería el primero, pues, sin ir más lejos, recordamos 
que en 190/ae abstuvieron por co.nplato los liberales de temar parte en la elección 
presidencial, sin que entonces estuviera justificado tal proceder.» 

Mella convaleciente.—La conquista del afre. 
Madrid, 28 Abril (12 noche).' 

E l eciior Vá/que/. Meila sa encuentra tan mejorado qae ha entrado an una frenar 
convalecencia. ^ 

i riel aeródromo de la escuela de prácticos de aviación militar se dió suelta en j a 
ma^on i de hoy a dos globos libres, pilotado uno por el cnpitán Indélen y el segundo 
por üuiader, . ue era Ta primera ver que ocupaba la pinza de piloto, llevando cüico ofi
ciales como tripulación ae prácticas. 

A las diez y media de la noche, última hora qne hemos procurado adquirir noticia» 
de su paradero, se nos dijo que ignoran en el aeródromo el término del viaje. 

Las familias de los tripulantes se hadan en dicho lagar preguntando constanteraonta 
por la suerte de sus deudos. 

1 3 E S E » n O V Z Z « G X 

Manifestaciones de Sol y Ortega, 
BUbao, 28 (6"! 5 tarde). 

Se ha celebrado la excursión de propaganda republicana a Balmaseda, marchandt» 
ios e ptdicionarios en dos trenes. 

E l sefior Sol y Ortega ha pronunciado un discurso en tonos sencillos, diciendo lo< 
siguiente: • 
i —¿wué ha ocurrido desde la muerte de Canaleja» para que algunos republicano» 
anden por ahí hablando de evoluciones posibles da ciertos prohombres hacia la mo
narquía y de conceder treguas al conde de Romanónos-' No ha ocurrido nada que pue
da contribuir a que la totalidad republicana o algunos republicanos cambien de actitud» 
Sin em argo. leed la Prensa y veréis que un día un republicano solicita un aplauso 
para el jefe del Estado, otro día algún correligionario sale encentado de Palacio y 
proclama que han desaparecido los obstáculos tradicionales y otro día se pone sobre 
el tapete la cuestión de si un republicano, jefe de la minoría republicana en el P'"'!** 
mentó y adherido a la conjunción, puede ocupar la presidencia de la Cámara monar i 
qnica, votado por los mon jrquicos y tal vez por algunos republicanos, y aun sa Bnu, 
cian próximo» actos en que se herAn declaraciones interesante» que modlfifluen 
orientación que hasta ahora han tenida los republicano». Yo creo que serla ofender « 
los proiiombres a quienes la Prensa y la opinión aluden suponer cierto lo que »a cuen 
la. No sólo no lo tengo por Verídico, sino ni siquiera por verosímil. Lo único 1u* ^ 
es que el que tiene hambre con pan sueña. La monarquía suena con el pan de la Ka£!¡ ; 
blica en espera de que con la harina republicana pu^da amasar el pan que le f»lt»'< 
Creo que la monarquía, que se ve perdida, busca a los prohombre» que la sostengani 
aunque ees provisionalmente. Va que no los tiene en su campo, los basca en el r 
blienno Primero I J mon 
llamados demócratas y I 

lente, > a que no ios nono en su campo, ios uuiui cu ci «-r . . 
arqula se apuntaló con los conservadores, después c n loa a» 

. uego con ios carlistas; la monarquía ha buscado Píntale» *" 
el catolicismo y en lo» monacales, y, a pesar de iodo esto, se tam -alea y está a pu»' 
de caer. Por esto busca ahora otros puntales. No creáis en apostasíaa de los W („ 
emos, pero si por desgracia hubiese alguno» apóstatas, dejadles .que se ^'V8!1'-do 
ofenderles ni castigarle»; solos, desnudos, allí, en el caoipo monárquico! encontrar^Xy 
su expiación. 

Después de aconsejar la unión, dijo finalmente ,« 
—No puedo detenerme en bilbao; pero prometo, ai se logra mantener aquí m un > 0 

volver. S i no se loara, volveré tambiéu. pero como turista, no como hombre P U P I * ' 
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Ko quiero perder más tiempo; si la unión no se haca, tendré la satisfacción it> haber 
cumplido con mi deber. Seré siempre hombre de ideas, pero no de partido. 

Después del mitin hubo un banquete y después una jira campestre. 

L a P r e n s a . 
Madrid, 28 Abrí! (12 noche)] 

E l Mnndo, con relación al asunto de las aguas de Barcelona, rechaza los argumen
tos encaminados a demostrar que el agua no es susceptible de municipalización, expl(« 
cando que grandes poblaciones inglesas, como Manchester y Liverpul, han munlcip i|j> 
zado con é*lto el servicio de a^uas. Ante ejemplo tan concluyente, ¿que dirán loa 
Ignorantes de por acá que inventan la peregrin i teoría de que el agua no se puede mun 
oicipallzar? 

.luán Puiol publica en Hl Mando otra intervl i sobre alianzas. 
E l interpelado es el señor on/.ález besada, quien comienza diciendo que hasta 

ahora, po ns especiales circunstancias en que se encontraba spaña, con crisis econó-
nicas, guerras civiles, la agitada villa nacional, etc , etc., est '>a ^us'ificado el alslai 
tolento en que vivíamos pe o 'odas esas clrcunstanci is interiores han cesado y la 
partí Ilación en el protectorado de Marruecos nos impele a concertar alianzas Inter* 
Daflonales. Cree que debemos ali :rnos con Inglaterra pues, mirando a la nMoria, : s-
Pafta nunca lia le ido que arrepentirse de sus alianzas co i Inalaterra, y, mínindo a lo 
futuro, se ve que es la nación co i la que más compatibilidad de intereses tenemos y 
que mayores venta as podemos obtener de nuestra situación eoaráfica. 

Nuestro* puertos del Atlántico y del Medllerríneo podrían servirnos de excelentes 
bases navales, y en cuanto al mantenimiento del equilibrio europeo como base de toda 
la política Internacional británica, la intongibllidad de nuestro territorio es para Inüla-j 
térra de supremo Interés. 

i'na alianza con Inglaterra probablemente nos llevará a una inteligencia con Fran
cia respecto de ciertos problemas en que ambos Estados se hallan de acuerdo. Yo lo 
considero Igualmente beneficioso, pero sólo encuentro sus consecuencias en las rela
ciones hlspano-lnglesas. 

En resumen, para nosotros la alianza con Inslaterra es lo esencial y todos los de
más compromisos que contraigamos no deben ser más que sus derivaciones o comple
mentos. La alianza con Inglaterra nos ocasionaría el aumento de gastos en fuerzas 
navales; pero sin esta alianza ni otra alguna es indispensable la construcción de una 
flota de guerra. No se comprende que personalidades que aprobaron la primera es
cuadra no acepten la segunda. La alianza que Espafla concierte no hay por qué inspi
rarla en la posibilidad de una compensación territorial; por al contrario, lia de tener 
carácter puramente defensivo, excluyendo todo propósito de agresión contra otro 
país. 

La aproximación a Francia e Inglaterra ejercería beneficiosa Influencia económica 
en nosotros, no porque hubiesen de celebrarse slmultáneamei.te tratados de alianza y 
tratados de comercio favorables a nuestros Intereses, aunque es innegable también 
que por virtud de los piimeros habríamos de encontrar facilidades para los segundos, 
sino desde el punto de Vista más amplio, desde el punto de vista de la economía nacio
nal y la seguridad de que nuestra integridad territorial sería respetada. 

¿Qu¿ duda hay que fortalecerá la vida económica española el alejamiento de la más 
remota po'ii ilidad de perturbsclóní' Por otra parte, sin la certeza del resp to de las 
demás naciones, que sólo puede lograrse mediante amella perfección en los armam. n-
toe compatible con nuestra potencia tributarla 5' mediante aquellas alianzas a que nues
tra situación geoc!rAfica y las condiciones actuales de Europa nos II van, ¿cómo puede 
considerarse la vida económica española asentada sobre sólidas bases? ij 

Si aumentamos la vitalidad económica de España sin aumentar paralelamente núes-, 
tros elementos de defensa, lo que habremos logrado en realidad será tentar la codicia 
de los demás pueblos, acrecentada en razón directa de nuestra riqueza e Indefensión. 

Ko cree que afecte a España una nuev¡. distribución territorial en las costas medite-
fréneas. 
1 Al viaje del rey a París 00 le atribuye otra Importancia política que la que el Go
bierno le dé. 

E l señor Besada no puede contestar, por ignorar ciertas circunstancias, a la pre
gunta de si la Inteligencia con 1 rancla debería obligarnos a una cooperación militar en 
caso de guerra continental; pero manifiesta que de ningún modo España debe obligarse 
" prSalW.» Frflftfitó ^ W l * W a Alemania. . 
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L a Época comenta loa incidentes de O r u ñ a diciendo que es el desquite que han 

buscado los perturbadores del orden, los mal avenidos con el estricto cumplimiento de 
las leyes, a los agasajos y ovaciones que sin la menor protesta se tributaron al sefior 
Lacierva en la rovo ucionsrla Valencia. 

Corufla era que ni pintada para el caso. Allí hoy un partido conservador f norte y en
tusiasta que no han podido acabar con él las malas artes del caciquismo liberal desen
trenado, y es claro que el partido había de acoger con todo entusiasmo al ex ministro 
úe la Gobernación y nue su viaje, aunque prníe.cional, no podía pasar inadvertido* 

,-!. uiénes habían de protestar? Los republicanos de allí son de los echados pa alan ' 
<f, los socialistas tocados de anarquismo, luego las Repúblicas Argentinas les obse* 
quian con alg n caudillo, es además aquella capital refugio do todos los meneurs del 
caciquismo pero, aun aceptando lúe hayan s i ado al señor Lacierva todos los anar" 
quistas, socialistas y liberales, esos no es toda la Corufla, sino una pequeña, aunque el ' 
torotada, minoría. 
i Añade que se explica que E l Liberal Jalee las silbas a Lacierva porque este para el 
citado periódico es, además del ministro de la Gobernación en 1909, el abogado de la 
ser.oriia Monsó 

En resumen: ¿las silbas da la Coruña significan el deseo de que Lacierva no vuel
va a ser ministro? Pero ¿es esto lo que conviene a la monarquía y ai país? E l tiempo 
dará la razón. Vienen de Portugal noticias.!... 

Todo esto lo dice L a Epoca. 
Restablecldo.-Enferma.-Llegada. 

BUdr ld , 28 Abril (12 noche). 
Restablecido de su dolencia, ha llegado hoy el coronel Burguete. 
Se encuentra enferma la esposa del señor Maura. 
Ha llegado el señor Lacierva, En breve volverá a Galicia para hacer un viaje do 

propaganda por Orense y Pontevedra. 
Noticias de Africa. 

« • H i l a , 28 (2 tarde). . 
Después de la agresión de los moros, ios cinco soldados quo quedaron Ilesos oruN 

Járonse tras los parapetos, repeliendo la agresión, dando lugar a que llegaran refuer* 
zos. Apercibida la posición, la batería rompió el fuego, dispersando a los agresores 

De Zeluán salió una columna con fuerzas de las tres armas a las órdenes del coro
nel de Saboya, don Francisco Alvarez Ribera. 

De la plaza fueron los generales Jordana y Domingo con el capitán del tabor, una 
batería de montafla y las fuerzas Indígenas del tabor de Alhucemas a les órdenes del 
capitán Perche. 

De Nador salieron para 7eluán las fuerzas regulares indígenas mandada» por el co
ronel Berenguer, el batallón de Tarifa y otras unidades. 

En la plaza quedaron fuerzas dispuestas a salir al primer aviso. 
E l resto del día transcurrió sin novedad en los alrededores del monte Arruid.'. 
Todas las fuerzas que salieron de Zeluán pernoctaron allí. 
A las cinco de la tarde regresó a Melllla el general Jordana. 
En la plaza se habla de haberse organizado la Jar a y da hallarse dispuesta a 8t8' 

carnos. 
A medio día del 24 partieron varios disparos del monte Mauro. 
En Ishafon funcionaron los pacos. 
La espectaclón en Melilla es grandísima. 
Los muertos son: Sargento de la cuarta del primero de Wad-Ras Eduardo Pérez 9 

soldados del mismo cuerpo Vicente Villarroya, de Teruel; Vicente Esteva, da Valen
cia, y Victoriano Sánchéi, todos de la quint i del 10. 

Los heridos son: Soldados Tomás Arlas Alvarez, de Villaserta (León); Telesfor" 
Cochero, do Posadas (Valencia>; Vicenta l 'erlrán Jcner, de Sierra de Barsero (Casto* 
Uón), y José Riba eto Gil, de Almorabe (Alicante . 

T t S \ A . I V J 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

Revista.—El conflicto balkánico. 
LondroB, 28 (1 taríeV 

E l rey ha pasado revista en Blyde«Par:< a la brigada de in antería de la guardia-
La multimd tributó grandes muestras de slra, atla al agregado militar de espafl»-
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LonOroa, 28 (1 '20 (arde). 

Dicen de Viena que en Scutafl permanecen cinco batallones de Infanter a montene' 
Urina y que el príncipe Donilo ha salido de la plaza en dirección al Norte al frente de 
numerosas tropas. 

Londres, 23 (Q'SS). 
Los representantes de las potencias han entregado al Gobierno montenegrlno una 

nota comunicando y manteniendo el acuerdo ya conocido referente a Scutarl. que debe 
ser evacuado y entregado lo más pronto posible a las potencias. 

Montenegro protestará, invitando a las potencias a que le pongan en pie de igualdad 
con los demás aliados. 

Un atentado.—La conspiración portuguesa,1 
Salgon, 28 (2 tarde). 

E l sábado, a las siete de la noche, un annamita lanzó ana bomba en Hanoi, matan» 
do a dos comandantes e hiriendo a seis europeos y cinco indígenas y emprendiendo 
la fuga, i I gobernador ha publicado una alocución haciendo un llamamiento a la pru
dencia y al patriotismo francés. Se han hecho muchas detenciones. Las poblaciones, 
así francesa como indígena, dan muestras de absoluta serenidad de ¿Rimo. 

L i sboa , 2S (2'10 tarde). 
E l pasado miércoles algunos oficiales del Ejército y de la Marina se reunieron en 

«ma tienda de comestibles de la calle del Almirante Reís; algunos carbonarios que se 
hallaban allí avisaron al Gobierno, que adoptó inmediatamente las medidas que consi
deró oportunas. 
\ Hácese notar que muchos de los militares detenidos son antiguos republicanos, a 
ios que se ascendió por haberse distinguido en la revolución da 1910 y qne manifies
tan ahora descontento. - <, 

Los fndividuos detenidos han sido repartidos en los puestos de policía y en los, 
cuarteles. Han sido interrogados, declarando que sus propósitos eran en favor de los 
Intereses de los republicanos. 

Un cabo del quinto regimiento de infantería ha muerto en el Hospital Militar. A l 
Ver qué el movimiento había fracasado se disparó un tiro de fusil en el vientre. i 

Cinco Individuos han sido detenidos en Mneluz, localidad de las cercanías de Lia» 
boa. Intentaban asaltar el cuartel de artillería. i 

E l capitán del buque Céreo ha dado explicaciones en la prefectura de policía; es
tá reclamado como sospechoso de intentar un golpe de mano contra loe cuarteles de 
los segundo y sexto regimientos de infantería. 

Han sido encontradas 135 bombas de perfecta fabricación en el local de la Pede*' 
ración Radical. 

E l librero Gomes Carvalho, miembro de la Federación Radical, ba sido detenida 
0 Incomunicado. 

En Lisboa la concurrencia a ios espectáculos ayer y hoy ha sido la de costumbre, 
como si nada hubiera sucedido. 

La policía ha clausurado la Casa Sindical de Lisboa. 
Se Ignora aun el objeto del movimiento, el cual ha fracasado por completo.' 

Zdtlioa, 28 (6'20). 
Alfonso Costa ha leído en el Congreso la declaración ministerial, según la cual el 

Gobierno tenía conocimiento de que se preparaba en Lisboa un acto revolucionario 
movido per ambiciosos hipócritas que, so pretexto de querer defender la República, 
tratan de hundirla. ^ ' 

E l Gobierno no podía anticipar medidas de rigor; pero estaba al tanto para repri
mir con n ano fuerte toda manifestación antipatriótica y todo atentado criminal contra 
}a República. Todos los elementos de gobierno, lo mismo militares que civiles, han co« 
laborado al restablecimiento del orden. E l Gobierno ha mandado clausurar los Cen
tros de agitación, ha hecho abrir un proceso sobre lo ocurrido y castigará sin contem
plación a los culpables para demostrar cuán peligroso resulta ejercer la profesión d$ 
Perturbador del orden en la República. 

Ha terminado diciendo que s i el Parlamento está dispuesto a apoyar al Ministerio 
en la aprobación de su programa, muy pronto el árbol de la conspiración y la revuelta1 
será arrancado de cuajo. •• 

Después de varios discursos de algunos diputados se vota un orden del día de con» 
'"«tua al Gobierno por uaanittii4flijj tomMido parte en la voíacfón 86 diputados. . J 
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LQ» periódicos dan cuenta de un pretendido Ministerio que préparában los re 

Se'íian practicado nuevas detenc ones, entre las cuales figura la del abogado Lo' 

" ^ E l Senado ha aprobado por unanimidad las medidas del Gobierno. 
En la votación figuraron 39 senadores. 
Ha sido prohibida la publicación del periódico O Día. 

Lo de Indo-China.—De aviación. 

E l gobernador de Indo-China telegrafía que el atentado cometido en Hanoi el df^aS 
il-a dirigido contra unos franceses que se hallaban en una terraza de un café. Confir
ma que resultaron muertos dos comandantes y heridos ligeramente tres irán eses y 
cinco indígenas 

E l atentado fué cometido con un mecanismo fabricado en el cantón de Hong-Kong, 
do de tos revolucionarios chinos apoyan y subvencionan a los revolucionarlos anna* 
mitas, 

VUlaooublay, 2^ (3'59). 
E l aviador Guillaux, que salió ayer por la mailana de Blarritz, ha tomado tierra e 

Kollum ^Holanda), después de haber recorrido l.SO) kilómetros. No prosiguió su exc ur 
slón por haberle detenido el mar. 

I.ondree,28(3,55). 
E l teniente aviador Harrlson, que evolucionaba en un biplano sobre Farborough, ^ 

ea'do desde considerable altura. 
Poco después falle, ló a causa de las heridas recibidas, 

Arbitraje aceptado.---De Hamburgo. 
Paria, 28 O'S noche). 

Un despacho de Rosario de Santa Fe dice que los empleados tranviarios han acep
tado el arbitraje. 

Hambnrg-o. 28 (9'2r noche). 
Un desperfecto sufrido por las turbinas del Imperalor ha hecho demorar la íatld* 

del barco hasta el dí i 15 del próximo mes. 

Reunión de embajádores^-De Méjico. 
Londre», 28 (10 35). 

La reunión de embajadores nó ha acordado tomar ninguna determinación de caráé-
ter Inmediato, por no haber tenido el Gobierno do Montenegro tiempo material para 
estudiar la nota de las potencias. 

E l embalador de Austria dió cuenta do la opinión do su Gobierno respecto a la con
veniencia de proceder con energía y prontitud para acabar con la resistencia de Monr 
tenegro en la cuestión de Scutarl. 

El seiior Grey estima esto algo precipitado y loa embajadores acordaron reunir»13 
nuevamente el jueves próximo. 

Parla, 2S(10'55 noche). . 
Un despacho do Méjico diré que las fracciones de Díaz y Huerta se han fusionado-
El general Huerta ha reforzado la sección de artillería emplazada en el Palacio Na

cional y el general Díaz ha acampado con numerosa artillería a veinte leguas de Ia 
capital. 

El Refchstag.-De Chile. 
Berlín ,28 (11'2). 

Ha sido aprobada por el Relchstag la tercera lectura del presupuesto. 
Las sesiones se han suspendido hasta el 25 de Mayo. 

Paria, 23{l l ,40) . 
Un despacho de Santiago de Chile dice que la Comisión de Comercio ha presenta

do a la Cámara un proyecto de reforma de tarifas aduaneras, lo cual aumentara lo» 
recursos de la Hacienda. 

E l proyecto será discutido por la Cámara en Junio próvfmo. 


